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NO PARLAMENW

O desfecho da arruaça de domingo

verificou-se nas duas casaS'do parla-

mento. '0 theme do orador, que deter-

minou a policia a intervir para dissol-

ver o comício da Torrinha, 'foi glosado

pelo chefe putativo do porto-france,

que na camara dos dignos pares reedi-

tou os ataques as instituições, que des-

pertaram- ao ar livre os applausos da

arraia miuda. O sr. Vaz Preto fez-se

ecco do cidadão Eduardo Maia, e os

democratas, que lançaram os barretes

frigios aos pés dos próceres, encon-

traram n'aquella camara quem apoias-

se as suas tentativas contra a ordem e

contra a liberdade. '

O que tinha obrigado apolicia a

dissolver o meeting fora o discurso es-

tapafurdio e atrabiliario do sr. Eduar-

do Maia. Fallon este orador contra as

instituições vigentes, convidando oau-

ditorío a substituil-as pela republica.

E como_ isto era uma oifensa á lei, o

commissario dissolveu a reunião. Os

exaltados pela prégaçãe do caudilho

republicano, deram morras á policia e

apedrejaram-na. A força publica as-

sim desacatada desembainhou os sa-

bres, defendeu-se e agrediu os que lhe

faziam frente. Houve ferimentos e pri-

sões. E os que concorreram á reunião

dispersaram, e os capturados tiveram

de adiançar-se.

Conforme a opposição das duas

herdade que as conveniencias

cia é indispensavel, provando assim

sua dedicação aos principios.

.s - I

Com sentimento confesmmos, qu

     

demasias de linguagem again trans

peito pelas publicas libertados.

tuições. A

dade, sem receio de couuadictas.

__.+._._._
!

“ \'nomis turmas'

nós esse resultado. - '- -'

Os republicanos eanbat'em a mo-

dinario. Nas suas fohas períodicas,

redigidas tambem pr funceiouarios

chamando-se o pove- a'rebelião.

Não nos parece iso muito orthodoí

xo, e já o dissemos claamente, para que

ao menos houvesse mis deceneia. Por

que ao verem isto as :lasses inferiores.

deixam-se ir no penior natural, e ao

desrespeito pela lei, sucede o desprezo

pelos encarregados d. sua execução.

Istd é obvio. e fio cessaremos de

o dizer, para que oupodcres publicos

se eompenetrem do, seus deveies, e

venha um correctivc que ponha cobro

a taes desmandos. No é bonito nem

decente que os que srvem a monar-

chia, a atraíçoem e oudemnem publi-

camente. E se teem bmhridade, sigam

o seu caminho, masdeíxem-se de ju-

ramentos mentiroso¡ mesmo porque a

monarchia dispensa bem os serviços

dos que se eneestama ella para a com-

bater com as suas poprias armas.

Isto dizemos coi os olho fitos em

França, que deve er insuspeita para

a democracia portulueza. Lá quem SB

manifesta contra aiepublica, é expul-

so dos logares retriuidos pelo estado,

e basta que combat_ contra o governo,

para lhe tirarem a dllocação, e até para

se redigir uma lei, rue o prive dos seus

Allegou ella, que fôra alliciaua gente

para provocar desordem e dar ensejo

para intervir a auctoridade. Foí então

esta quem encommendou o discurso

incendiario do. cidadão Eduardo Maia.

Estava feita com elle para que houves-

se chinfrim. O que admira é que os

argus da democracia não se epposes-r

sem a que elle usasse da palavra. Se o

tivessem feito, lá-se ia por agua abai-

xo o plano dos agentes ministeriaes.

Isto é digno de figurar na chroni-

ca, a par da argucia do illustre chefe

da esquerda dynastica. Elle votou con-

tra a moção, que apoiava a' manuten-

çãoda ordem, não porlhe preferir a

anarquia, mas por entender que lhe

era preferível garantir a liberdade de

reunião. - v

Nós sentimos discordar das opiniões

do talentoso parlamentar. Não ha liber-

dade sem ordem, nem ha direitos sem

liberdade. Ora desde o momento que

os oradores do comício préguvam a .

anarehia, atacando clara e niauifesta- direitos politicos,ionio suceedeu com

mente as disposições do funda- o general Boulan , que teve de exi-

mental, a repressão era uma necessi- lar-sc para não-se ncerrado em Vin-

dade reconhecida. Houve-a, tornando-a ceunes, ou no Mo Valenano.

indispensavel. aquelles casinos que Ora se isto senz em França com

mais se deviam esforçar em respeitar os que se dizemdipublicanos, porque

a constituição, que lhes garantia o li- ha de haver tampha_ tolerancla ,em

vre exercicio dosseus direitos políticos. Portugal com os nnmgos jurados da

_E ahi está como os factos deitaram constituição? Sc as suas aptidões os

por terra a cantata ensaiarla nas duas collocaram em _loiras publicos, sigam

camaras pela opposição, que se diz muito embora a _uas- opiniões politi-

monarcluca, mas que _faz côro com os cas, mas não attntem publicamente

republicanos, que foram para o comi- contraa liberdad legal. Que de o fa-

cio_ vociferar contra a monarchia. E é zerem impunein e até aqur tem re-

certo que_ regeneradores e porto-fran- sultado a anarch que se alastra no

co, propugnaram em cortes a favor das paiz. O crescim to do 'partido repu-

demasias de linguagem, _com que os blicsno entre n h provem exclpswa-

demagogos ati'rontaram publicamente mente da dem nda tolçrancia dos

as instituições. nossos governos ue, se nao fora ella,

o _ quando muito e stlrlam os embriões

O sr. Vaz Preto, como o sr. Lopo d'aquella lépra ue o peer inimigo

Vaz, parecia postado acontrariar a ver- da sociedade e ó familia. _ _

dade historico.. Se havia combinação O comicio d omingo diana-se que

para cscangalhar o meeting, era facil era para_ prot r contra a marcha_

malogral-a. Bastava que a meza dire- governatlva. P estar o_part_ide repu-

ctora obstasse aos desmandos dos ora- blicano em reu o publica,,q_uer1a di-

dores. Mas como não o tez, e a proee- zer, que consci Os seus direito: poll-

derem as tricas parlamentares da op- ticos, pretendi pczar na_ balança a

posição, segue-se que os republicanos favor de uma s parcialidades mo-

estavam combinados com osagentes narchicas, por e elle, prepriamente

miuisteriaes, para que as cousas se nada lucrava m a queda ou com a

passassem tal e qual a chronica as re- conservação nalquer dellas. .

giston. Agrada-lhes a cenclusão? Que os re blicanos evangelisas-

e _ sem as suas d nuas, que as expozes-

0 sr. Barjona ao votar contra a sem em publi , e se apresentassem

moção apresentada pelo sr. Henrique como apostololervorosose dedicados,

de Macedo, não lhe occorreu de certo o já era um act e tolerancia do parti-

que se passou na Avenida, 'quando em do liberal mo rchico. ,.\Ins que _nao

1885 s. ex.“ era ministro, e mandou contentes com so injuriassein as lllS-

acutilar e povo iuerme, que não tinha tituições vigei s, ousadia foi essa que

assistido ao banquete com que os re- se tornou mcr -edora do mais severo

publicamos, preferindo a meza de Lu- correctlvo. P ue _desdeüque se cou-

cullo ao caldo negro deSparta, feste- sentirem, taes 'aiutestaçoes, nao se

jovem um suoceasq @familia devem astra:: 'os desmandos de frase
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,via s. ex.' iuterpellado-no dia seguinte,

respondia m parlamento, que ainda

por tanto não podia responder ás per-

guntas que .lhe dirigia a opposição

,Por amor á. coherencia, o sr. Bar-

Issol-CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO--- jona foi votando contra a manutenção

da ordem, protestando não ter con-

fiança no governo. Melhor teria. anda-

do se harmonisatee o seu procedimen-

to de hoje com oldeha quatro aunos.

Mostraria assim que amava mais a li-

politicas

do momento. E no homem publico,

que se diz chefe de partido, a coheren-

uma 'parte dos discursod preferidos

na camara alta foram ínterrectos, e

se tivessem sido pronunciidos no co- ~

micio. dariam motivo' pai¡ reclama-

ções-e intervenção da sinceridade pu-

blica. E' muito para estraihar que as

portadas para a: assemblea dos nota-

veís, que devia exemplictr, além da

continencía de costumes¡ e seu res-

E o que se disso no cmsistorio dos

grandes do reino não ediica, nem con-

vem mencionar, por hona das insti-

Aqui o deelaramos puito a puri-

Sempre succedem musas' por esse

mundo, que nos fariam pasmar, se

houvesse já alguma queproduzisse em

narchia. Estão no seu dreíto. Reunem-

se em comício, e a está publica mani-

festação presidem funcionarios milí-

tares e civis, que prestram juramento

á constituição, o que ahamos extraor-

civis e militares, atacese a monarchia, '

,guram a vida estão contraprovados

a opinião publica o annó'passado-vdevlls Baal.

 

ABBADOS l

tirano as na run 'nr nas A

e a subsequente anarchia dos espiritos. 'pois d'uma sessão tão longa e tão inu-
-E se os republicanos, acczes' em til. Torna a ser esta agora, tambem, ae santa indignação, se reuniam para phrase que anda em todas ds boccas.protestarem contra os actos do gover- Feche 'isso-e governo. Repare, n'umno, com o pretexto de serem avessos período de indispensavel actividade,aos preceitos da moralidade e da' lei, estas largas ferias malhar-atadas nanão teriam andado mais conveniente- garrolice improfieua. S. Bento estámente para os seus intuitos politicos, servindo apenas para as chochas edeixando-os correr sem protesto, para chulas banalidades declamatorias do

que o governo não emendasse a mão, sr. Arroyo. Ora para a exhihição dae tosse de mala peer a cousa publica? tyrannia d'este heroe de 152 centime-Com isso não ganharia a causa repu- tros-a sala do parlamento é dema-blíeana em Portugal ? siado ampla. Basta o palco do theatro
Logo, o comício de domingo foi da rua dos Condes.. '

obra de conluio com a regeneração,
O

que protegeu 'depois os arruaceiros no
parlamento. E provada aconnivencia,

ahi temos nós confirmados os boatos

que corriam sobre serem regenerado-

res. e, republicanos valores entendidos.
m

SOBRE A AI'USENTAÇAO DOS PARllClltlS

Sob 'a epigraphe, que precede estas

linhas, publicamos hoje, em outro lo-

gar d'esta folha, um artigo respeitante

á importante classe paroch'ial.

Queixa-se do projecto e 'com sobeja

razão um dos mais illustrados e mais

dignos paroches do bispado.

Não iremos' além da verdade di-

zendo, que o projecto não satisfaz e que

para ser acceite precisa ser sensivel-

mente modificado. Esperamos que o
seja, e depois applaudiremos as cama-

ras ou o“ governo que realisar uma me-
dida de tanto alcance 'e de tanta justi-

ça. O clero parochial-áparte a má

vontade dos seus inimigos, que é na

sua totalidade o elemento republicano
--ha de conseguir aquillo a que tem'

ineontestavel direito', porque' ao seu

lado está a grande maioria da nação,

está a razão e a justiça; e está tambem

a imprensa cathelica, em cujas fileiras

temos o logar que nos- compete.

A questão do clero parochial é

uma questão nacional e por consequen-

cia. uma questão nossa, pela qual com-

bateremos sempre. '

FECHÉH ISSO l

E' das Nunidade: o seguinte artigo:

x podesse surgir do tumulo aquelle

que toi para o part-ido regenerador um

chefe glorioso, aquelle que deixou tra-

dicções fidalgas tão depressa esqueci-

das e desprezadas pelos seus herdeiros

politicos-e se, no momento actual,
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cidade e orphãos do Funchal.

   

               

  

   

          

   
  

   

   

 

   

       

   

  

    

  

  

 

de 1838,

vida pelo legado do 4005000 reis

Estamos plenamente d'mrdo com o cisco de Abreu.

nosso colloga daeapital.

Fechem isso, que da sua conservação re-

sulta apenas uma vergonha mais para o paiz.

CMTBIBUIÇAO DE REGISTO

Transcrevemos do Diario da C'e-

mara dos srs. deputados o projecto de

lei e respectivo relatorio, apresentado

pelo sr. dr. Barbosa de Magalhães,

para isentar a camara municipal do

concelho de Ovar de pagar direitos de

transmissão por um legado deixado'

por cidadão benemerito ao hospital

d'aquella villa:

a

 

e
Franco de Carvalho, para a fundação

asylo de infancia desvalida em Peniche.

Saldanha,

to da disposição

go 3.” da lei de 30 de junho de 1860.

7Senhorim-Polo § 8.° do artigo l.° da approvação d
lei de 1-1 de dezembro de* 1844 as miseri-
cordias, hespitaes, casas de expostos, asylos
de mendieidade, e ea de primeira, infancia
desvalida, casas de educação gratuita, e to-
dos os entres estabelecimentos de beneficen-
eia, auctorisados pelo governo, eram isentos
do pagamento de contribuição de registo

por titulo gratuito. E justo era que assim
tosse, pois não devia o estado ter quinhão
nas esmolas dadas aos dosvalidos, que elle
proprio tinha obrigação do sustentar.

Manteve essa isenção o n." 2.” do arti-
go 3.“ da. loi de 30 do _junho do 1800. lim)-
gou-a, porém, o artigo l.°, n.° 3.a d'l. loi de
31 de agosto de 1859, declarando sujeitos a
contribuição de registo os actos que impor-

tam transmissão de propriedade, movel ou
immovel, por titulo gratuito, feita aquelles

estabelecimentos.

Se com isto se quiz obter maior receita
publica, foi um erro economico, porque mais
tem então o estado de gastar para manter á.
sua custa ou subsidiar' essas indispensaveis e

bcnemeritas instituições. E estorvando-so as-

sim as manifestações de piedade. contrariam-

se .os sentimentos e as aspirações mais n0-
bres do coração humano.

"ão mal recebido foi sempre pelo paiz

este exagero do rigor fiscal, que desde logo

começaram a ser isentos do tão íuíquo im-

posto, por leis ospeeiaes e do excepção, va-

rias doações e loga. los feitos a institutos de

percorresse o paíz desde Monção até “Fácil-If:: caridida' .01:3 as 131-3 da ex_
ao Cabo de Santa Maria recolheria um ipi( U "a um caneta!“ o “map“

_ . v . muito sjmpatnioos que sejam o seu objectovoto unamme, sincero, desapmxonado, e o seu fim-
que anda em todas as consciencias e _ Mais 1155“ emPQÚMWEPPWÍMPPWtraduz todas as opiniões. Fontes Pe- 35°“) ;1°. 1°' n““ hill ,da 18m' temas???-

l eir d . . . _ tva 01 l'ÔllOVa. _ P0 a peros a 'r a e Ie od"? entao' como fez em apresentada pelo sr. deputado Joaquim Jose0,11t1'0 telnPO, 31 teStemunho honra-do Alves em schão' de :21 de fevereiro de 1885,
desse parecer geral ao parlamento.

_
e que revogava o n.° 4.” do artigo l.° da leiA““ onde se enquadrava tão bem a de 31 de agosto de 1869. Mas essa projecto

sua nobre figura. erecta e firme, d'uma ngmfaqufr (imgcl'u 9' til-.Farãcerf das fom'› s. - ~ . mlà'xkiã " 01 l.° ' ) 'linha tao altiva e tao digna, o homem queatvoi ençiadã à ao poli:: ::n°60 ,Tienáfha, _› - '
i '_ ' ›qpe ficou na pnmeua plana dos esta- apresentado na mesmo. sessão de 1880, pelos

dietas_ portugnezes, pediria., para bem srs. deputados visconde das Larangoiras,do pmz e para conservação do presa_ Pedro de' Carvalho, Arthur Hintzo Ribeiro

io das institui ões ue elle honro e B0"“ ° bd"? ° q“” “um” de cor-'m'
g f h ç q u' buíção do registo o legado-de 10:0005003que se ec assem quanto antes aquellas

portas á gar'rulisse impeditivo e ao

tresloucamento dos ambiciosos desal-

réis insulanos, que D. Margarida de Cha-

mados do seu partido. Elle seria o pri-

ves deixara em seu testamento para a ins-

meiro a aconselhar o governo para que

tituíção de um albergue nocturno, foi ap-

provado em sessão de 17 de junho e conver-

sem transigeneias, que seriam desmo-

rahsadoras, sem hesitações, que não

tido em lei de 23 do julho do mesmo anne.

Tambem foi este o ultimo projecto d'esta

natureza que logrou approvação. porque o
. _ n.° 95-A, apresentado em sessão do 27 dosei-iam desculpavels, satisfizesse a von- junho de 1888 pelo sr- deputado Laranja 9tada manifesta do paiz7 corresponden_ sobre que a commissão de fazenda. deu o

do com uma acÇãe firme e energica á pág?“ q“: “0'” BEM:: :Oh ° É:.
orcsacommissoa r ona -conüança que contmua a merecer' te ein qug disponsava a instituição do agylo

vem Perto 0 encerramento da 868- de orphãos menores de Castello de Vide, da
são. Poucos dias faltam para a termi-

nação do periodo ordinaria da presen-

te legislatura. Seria necessario uma
prorogação para conservar aberta uma

camara, onde uma opposiçãe desatiua-

contribuição de registo pelo legado dc D.

Maris. José da Rosa Almeida'. Além d'este

da se atravessa em todos os debates

com o tumulto ou com a parolisse in-

muitos outros projectos de iniciativa parla-

terminavel. Esta situação ou se lia-de

montar, com identico tim, estão pendentes da

vossa apreciação. Citaromos apenas aquelles

vencer arrostando com a desordem, ou

se ha-de sotirer com " uma tolerancia

de que temos noticia:

N ° 120-D, apresentado pelo Sl'. deputa-

do Cardoso Valente, em sessão de 20 de ju-

nho de 1887, renovando a iniciativa do n.°

;ZZ-C do 1886, para isentar acamara muni-

cipal do concelho de Gaia do pagamento de
_

contribuição de registo pela transmissão de
deprimente. Em ambos os casos o des- 320005000 reis nominaes, em iuscrípções da
prestígio recuo sobre esse parlamlenm_ divida publica fundada, legados pelo Viscon-

rismo, que não pensamos em substituir,

masque vae dia a dia accentuando os

seus viciosos defeitos. Um unico recur-
so, pois, se impõe: feche-se isso .'

O governo atravesqa precisamente

agora um periodo de força excepcio-

nal. Todos os elementos que lhe asse-

lar se retrahia o enfraqueça.

verdadeiros orgãos do estalo, porque as be-

fím sublime que se propõem realisar na so-

ciedade, constituem um dos mais sagrados e

indeclinaveis deveres (Polls. Tribute-sc por-

tanto o estado a si proprio, tributando-es,

pois quo, se taos institutos não houvesse, ou

se não fossem suflicientemento dotados, teria

e estado de supprir a sua falta substituin-

do-os ou subsidiando-os.

Mas quando porventura se não queira

estabelecer essa isenção geral aipretexto de

abusos, que aliás uma boa. redacção da lei

e uma rigorosa fiscalisaçio podem bem evi-

tar, ha comtudo instituições cuja beneme-

reunia é tão evidente, e donativos cuja uti-

lidade publica é tão manifesta, que devem

ser isentos d'esse onus em beneficio da pro-

pria sociedade que lh'o impõe.

Esta n'esse caso o legado de 5030.5000

reis nominacs em inscripções, deixados em

propriedade por Manuel Soares Capitão, em

seu testamento, ao hospital da villa de Ovar.

Destinado exclusivamente ao tratamento

de doentes pobres d'este concelho, aquelle

estabelecimento está sob a directa e ímme-

dista administração da camara municipal, e

tem prestado relevantissimos serviços de

caridade.

Tem uma dotação propria, constituida.

por legados, doações, esmolas, e não onera

portanto o municipio.

Mas para que assim continue, e as cres-

centes necessidades da indigcncía enfcrma

possam ser satisfeitas sem o recurso ás con-

tribuições muuicipaos, é preciso que cresçam

tambem, na devida proporção, a philantro-

pia e a caridade particulares. Cabe aos po-

deres publicos a obrigação, e é seu o inte-

resse, de animar e promover essas sympa-

thieas manifestações de beneficencia, em vez

de as tributar. Nem ha nada mais odioso,

nem mais repuguante que tributar a mise-

ria e a caridade.

Por isso temos a honra do propor a vos-

sa illustrada apreciação o seguinte projecto

do lei:

Artigo l.° E' isenta a camara municipal

do concelho de Ovar do pagamento da con-

tribuição do registo pela transmissão do le-

gado de 5:000;3000 reis nomiuacs em ins-

oripções, deixados em propriedade ao hos-

pital da mesma villa por Manuel Soares

Capitão, em seu testamento.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em

contrario. A

Sala das sessões, 7 de maio de 1889.-

Barbwa de Muy/Mães, deputado por Ovar.

Lido na mem foi admittàb e enviado à

commissão de fazenda.

á_
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Acaba de fundar-se em Coimbra

uma corporação, denominada-Asso-

ciação Humanitaria dos Bombeiros Vo-

luntarios. Os serviços que esta bene-

merita instituição póde prestar serão

sem duvida assígnalados e relevantis-

simos, por isso que é composta de ra-

pazes intrépidos e corajosos.

O nobre ministro das obras publi-

cas, reconhecendo justamente os excel-

lentes resultados que se tiram de ins-

tituições d'esta natureza, e satisfazen-

do ao pedido que lhe'foi dirigido, a a-

ba de conceder-lhe o subsidio de 350o

reis destinado á compra de material,

por- quanto a direcção apenas tinha

4000000 reis quando se iustallou,

quantia que se achava depositada no

Banco Commercial.

Aquellas verbas, porém, não são

sutiicientes para que se possa fazer

acquisição de tudo quanto se precisa;

e para se obter o resultado que se tor-

na indíspensavel, esperan direcção que

as companhias de seguros, que são as

que mais lucram, lhe dêem algum sub-

sídio; que as demais corporações de

bombeiros das diversas localidades a

auxíliarão egualmente, e que a ker-

 

de das Devczas com o encargo de distribuir

annualmentc os juros pelos alumnos da esco-

la publica de Mafamude e Santa Marinha.

Nf' IST-A, apresentado pelo sr. deputa-

do Julie de Vilhena em sessão de 22 de ju-

nho de 1887, para isentar a mísericordia de

Vouzella do pagamento da contribuição de

registo por titulo gratuito pela transmissão

da herança de José Ribeiro Cardoso.

N.° 11-0, apresentado pelo sr. deputado

Poças Falcão em sessão de 17 de fevereiro

de 1888, para isentar do mesmo imposto a

doação e legado do João do Rego Borges,

para a ercação d'um instituto de caridade

na villa da Lagoa.

Nf 14-G, apresentado pelo sr. de atado

M. J. Vieira, Feliciano Teixeira, A meida

e Brito, Sant'Anna e Vasconcellos, Bandei-

ra Coelho e Freitas Branco, em sessão de

20 de fevereiro de 1888, para isentar d'es-

ta contribuição as esmolas de 42506000

reis, com quo as religiosas dos convontos de

Santa Clara e-da Encarnação acudíram as

preearias circumstaueias da misericordia do

Funchal.

N.° lei-H, apresentado pelos srs. depu-
, tados Baptista de Sousa, conde de Villa Real,

de galho desta _Ordçm que se tl'ata de Pires Villar e Antonio do Azevedo Castello
contrapor ao paiz inteiro! H9. nada Branco, cm sessão de 21 do fevereiro de messe que promove, ha de produzirmais ridiculo para os amotinadores? ?1333, _Para isentar tambem da contñbüção j uma receita avultada. 'Ha nada mais significativo para o g0- do mg“m 9' herança que J°5é Ant°m° del Esta festa, que se eEectuai-á nos. . Azevedo deixou ara afunda"”o de uma os-. . -
verno? Fcc/ie 2830, como o aconselham 0013 do instrucçãg Prima“, g::th em Vip-(11:18 9, 10 e 11 do proxuno mez de

0'39”¡ na pittorem e aprasivel Quin.

por uma confiança .indiscutível. A's

tentativas desordeiras e desesperadas

d'um partido, que era numeroso e for-

te, que teve largas raizes e dedicadas

adhesões por toda a parte, responde a

tranquillidadc geral do paiz. A's Ina'

festaçõcs e aos protestos de duas du-

zias de negociantes de Villa Nova de

Gaya, corresponder-am, apenas, os me-

ets'nguez'ros da Torrinha, que recolhi-

dos ao governo civil abriram com mais

uma nota a biographia que já tinham

nos cadastros da policia. Mais nada.

E' unicamente o parecer e o veto

.- i.. ›.-. :w 'ml-1m.? .-.wa ..
w--t-Ii-'x «1- .,..._. x.

commum do jornal. Annun'cios, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accresoendo o

'tl imposto do sõllo.-Recebem-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.

NJ' 40-0', apresentado pelos srs. deputa-

dos liL J . Vieira. Feliciano Teixeira, Al-

meida Brito, Sant'Anna o Vasconcellos, Ban-

deira Coelho e Freitas Branco, em sessão de

20 de abril de 1888, para isentar da mes-

ma contribuição de registo o donativo de

2:25›0;5000 reis com que em 1887 as rali-

giosas dos couventos do Santa. Clara e da

Encarnação soccorreram o asylo de mendi-

N.” :SG-A. apresentado pelo sr. deputado

Fernandes Vaz, em sessão de 23 de maio

para relcvar a misericordia de

Fornos do Algodres do pagamento da con-

tribuição de registo por titulo gratuito, de-

que lhe

deixou em testamento,o conselheiro Fran-

N.° õU-L, apresentado pelo sr. deputado

Francisco José Machado, em sessão de 2 de

junho de 1888, para isentar da mesma con-

tribuição o legado de D. Maria da Piedade

de um

Todos estes projectos de lei sc acham

porém eomprohondidos no n.° 14-L, apre-

sentado pelos srs. deputados D. José de

Vieira do Castro, Abreu Castello

Branco, Feliciano Teixeira, José Maria de

Andrade o João Augusto de Pina, em ses-

são dc 21 de fevereiro do anne passado, pa-

ra revogação do n.° 4.° do artigo l.° da lei

de 3'¡ de agosto de 1869, e restabelecimen-

contida no n.° 2.' do arti-

Parecc-uos de justiça e de necessidade a

este projecto, sem que possa

prevalecer contra elle a idéa de desfalque

nos reditos do thesouro, pois que nem essa

consideração é de peso nas actua'es circums-

tancias financeiras do paiz, attenta a insi-

gnificaneia relativa d'essa diminuição, nom

o estado pode eximir-se a dotar convenien-

temente os serviços da assistencia e benefi-

ceueia publica, quando a iniciativa particu-

Os institutos do piedwls e caridade são

nemeritas fumo/;fics que desempenham, c o

 

Correspondeneias particulares, 40 réis por cada linha, no type

turno um

  

   

 

ta. de Santa Cruz promette estar es- de Sarrazolla ao Marco de S. Bernar-
plendorosa e brilhante, havendo illu- do. Parece-nos de conveniencia que
minação a gaz, e talvez que a luz ele- essa estrada se prolongue do Marco
trica n'uma das noites; tocando alli dif- até á Gandara da Oliveirinha, a en-
ferentes bandas marciaes, encontrau- troncar na estrada districtal de Avei-
do-se o local ornamentade com muito ro a Avelãs de Caminho, e n7esse sen-
gosto, etc. tido cremos que já ha representações

Tem s1do euvmdas multas cartas dos povos.

solicitando prendas ou donativos, e Consulta. - Pergunta-nos
cremos que será extraordinariamente um nosso illustrado assignante de Fafe
satisfeito pedido tão justo e para um se a mulher que casa segunda vez,
fim tão sympathieo. tendo filhos do primeiro matrimonie,

Com quanto o producto reverta em pôde continuar a comer o rendimento
beneficio do cofre da Associação, é dos bens d'esses filhos, ou se pelo con-
certo que a festa que se prepara será trario é obrigada, solidariamente com
dedicada ás Senhoras de Coimbra, as seu segundo marido, a prestar rigoro-
quaes não deixarão de a tornar, com sas contas d'esses rendimentos. Apesar
suas presenças, mais apparatosa e edi- de não ser este jornal uma revista de
ficante.

jurísprudeneia, respondemos que a lei
Ae prendas e donativos devem ser obriga expressamente a mulher que

enviadas á. Direcção da Associação Hu- passa a segundas nupcias a dar contas
manitaria dos Bombeiros Voluntarío's de dos rendimentos dos bens dos filhos do
Coimbra, até ao fim do corrente mez. primeiro casamento, ainda que seu se-

gundo marido seja muito boa pessoa.

Andiencius get-nes.-

Come dissemos, 'foi julgado no dia 22

João Lopes das Neves', da Oliveirinha,

aeeusado pelo ministerio publico de

homicídio frustrado. O nosso collega,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, foi o

advogado da defesa. O jury deu por

não provado o crime de que o réu era

accusado, considerando-o apenas como

auctor do crime de ferimentos sem in-

tenção de matar, pelo que foi condom-

nado a 11 mezes de prisão correccio-

nal, em que devem ser descontados os

5 de detenção já soifrida.

- Hontem foi o julgamento de

José Ferreira da Fonseca,-o José

d'IZhavo,-residente n'esta cidade, sen-

do accusado de roubo ao nosso amigo

e honrado negociante de cereaes, o sr.

Joaquim Lopes. O jury deu o crime

por não provado, sendo por isso o réu

absolvido.

- A audiencia geral dlhoje parece

que será addiada.

Récita..-Falla-se na organi-

snção dexuma companhia dramatica,

constituída por algumas damas da nos-

sa sociedade elegante e por cavalhei-

ros da mais reconhecida competencia,

para levar á scena um espectaculo no

Theatro Aveirense em a noite de 12

de agosto. Consta-nos que uma das

peças escolhidas é trabalho do sr. Eça

Leal, digno inspector de fazenda n'este

districto, cuja reputação litteraria está.

feita com producç'ões de valor.

Regata..-A Associação dos

Salvadores e Club Flubial dlAveire em-

penha os mais decididos esforços para

que a regata de inauguração, que deve

realizar-se em 12 d'agosto proximo fu-

turo, seja em tudo digna da Associa-

ção, que a promove.

Para a Commissão de distribuição

de premios serão convidadas as senho-

ras dlAveiro, que decerto não saberão

negar-se a um pedido tão sympathi'co.

Os banhos de Luzo.

-Abre ao publico no primeiro 'de ju-

nho proximo este estabelecimento ter-

mal, em que se realisáram importan-

tes melhoramentos. O numero actual

de banhistas é de 24, sendo todas de

marmore a caldeira do vapor, que

aquece os banhos, foi collocada fóra

do edificio, completamente restaurado;

e alguns quartos de banhos foram ac-

crescentados com gabinetes contiguos.

A povoação tambem tem recebido mui-

tos melhoramentos, assim como a en-

cantadora estancia do Bussaco, onde

se realisa na proxima quinta-feira a

concorrida romaria da Asc'enção.

Festejos.-Em S. Pedro do

Sul foi muito festejada a criação do

julgado municipal, reunindo-se para

isso na villa mais de 5:000 pessoas,

que deram vivas ao governo e aos in-

fluentes progressistas.

Estado seat-85._-

E' excellente o estado das sem-as. Tri-

gos, ceuteios, cevadas e aveías, tudo

está como ha muitos annos se não via.

Batataes.-Estão formesis-

simos os batataes, tanto os temporãos

como os serodios, esperando-se que a

colheita do genero seja abundante.

&Iemadow de peão-a.-

Chegou ahi ante-hontem, vinda de

Lisboa, uma porção de sardinha 'fres-

ca, que teve prompta. venda, alcançan-

do no mercado o preço de 23400 reis

o milheíro.

Das pescas de Cezimbra, esta ahi

um cahique, que vendeu já pelo preço

de 2§000 reis o milheíro.

Das pescas de hontem, e já das cos-

tas do nosso líttoral, a que veio ao

mercado teve o preço de 23650 reis o

milheiro e venda prompta. '

Peixe frescor-Tem ap-

pare'cído bastante peixe no mercado

d'esta cidade. Entre as especies mais

abundantes, nota-se uma quantidade

relativamente grande de linguado, de

bellas dimensões, ovado e muito de-

senvolvido.

Publicações._Recebemos
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Notas da. carteira..-

Veio a Luzo, com sua ex.“ familia, o

sr. conselheiro Emygdio Navarro, mas

com pequena demora.

- Vac amanhã a Ovar o illustre

deputado por aquelle circulo, o sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

- Ausentou-se do districto por

alguns dias o sr. governador civil Es-

pregueira.

- Foi nomeado juiz do tribunal

administrativo d'este districto o sr. dr.

Alexandre d'Albuquerque Tavares Lo-

bo, que era delegado do procurador re-

gio na comarca d'Estari-eja, onde se

houve com a dignidade propria do seu

caracter illustrado e recto. S. ex.l po-

rém acha-se bastante enfermo, o que

sentimos, porque além de magistrado

modelo, o sr. Alexandre de Albuquer-

que é exemplar chefe de familia.

E' de esperar que a molestía cede.

ao tratamento cuidadoso de sua extre-

mosa filha, e que aquelle nosso amigo

entre em franca convalescença dentro

de poucos dias. Fazemos votos porque

as nossas previsões se realisem.

- Partiu hoje para a capital, on-

de eonta demorar-se alguns dias, o

nosso amigo e sr. Clemente de Souza

Mello, digno vice-presidente da cama-

ra municipal d'Alberg aria.

- Retirou para a sua casa da

Beira, o sr. visconde d'Almeidínha.

- Sahiu com licença para a sua

casa de Silva Escura o nosso intelli-

gente amigo o sr. dr. Joaquim Perei-

ra da Silva Amorim, digníssimo agen-

te privativo do ministerio publico jun-

to do tribunal administrativo d'este

distrieto. '

Fallecimento.- Falleceu

na segunda-feira ultima a filhinha mais

nova do nosso presado amigo o sr.

João Maria Pereira Campos Junior, il-

lustrado professor de francez na escola

agricola de Coimbra. Nós que, immen-

samente sentimos a violencia do gol-

pe, que fere o nosso amigo, enviamos-

lhe d'aquí, a expressão do nosso pro-

fundíssimo sentimento, e apresentamos

a sua ex.” caposa os nossos sinceros

pezames.

Azylo-Eschola. Dis-

trictal-São 150 as irmandades e

confrarias d'este districto que tem ver-

bas votadas nos seus orçamentos do

corrente anno para subsidio do Azylo-

Eschola de artes e otiicios dos meno-

res expostos e abandonados a cargo da

Junta Geral. O total d'esses subsídios

sobe a 2003000 reis.

Muitas juntas de paroehia e cama-

ras municipaes subsidiaram tambem

aquelle utilissimo estabelecimento.

Só a camara municipal do conce-

lho de Estarreja votou para. esse fim a

quantia de 503000 reis.

Representações. -- A

Commissão Executiva da Junta Geral

d°este districto, sem pre sollieita em

promover todos os melhoramentos dis-

trictaes. vae dirigir á camara dos srs.

deputados duas representações :

Uma, pedindo que a estrada dis-

trietal n.° TO, de Albergaria á Palha-

ça, (antiga n.° 31-0), deixe de ter ce-

nio ponto forçado a povoação do Pi-

nheiro, e se dirija directamente de Al-

querubim á Fontinha, onde deverá ser

a segunda ponte sobre o Vouga.

-- Outra, pedindo a classificação

como districtal da parte da antiga es-

trada municipal de Estarreja a Vouga

comprehendida entre S. João de Loure

e Vouga, viste que e resto da mesma

estrada de Estarreja a S. João de Lou-

re tambem faz hoje parte da estra-

da districtal n.° 62.

Contas.-Ein sessão de 21 do

corrente o Tribunal de Contas appro-

vou as contas prestadas pela Commis-

são Executiva da Junta Geral d'este

districto, da sua gerencia do anno de

1887, sendo relator do respectivo pro-

cesso o sr. dr. Correia Barata.

?viação municipal. - e agradecemos as seguintes:
Está. aberto o inquerito para a classi- - 0 Jafmmo. de Daute,illastrado
ñoaçào d'ums nova estrada municipal¡ por G. Dora, testículo n.' 68,

- o A 4



-- A Má língua, revista semanal pedaços as laranjas quando estão bem permanecia calado. O capitão chamou n¡ n i bai-ando os velhos, consolando os

de Beldemonio, n.° 1, cujo summario é:

.› o ° sãotded'éjs-Diario
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maduras, e capremem-se, em qualquer o soldado e
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iqmdo ovaso, junta-seas- afinado na _emsteucia de Dcus, nao o

sucar branca na proporção de um Iris' podia invocar de nenhuma maneira. O

perguntou-lhe porque não
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trisl .25 e os bons, soffrendo os maus, e

porém-.e aposentado,mas oque?

CoÊ-àquillo em ;que-o goverñofqnizer

lotar a sua. egrejal -

Não eo interesse proprio, que. me

É? Umgperiodico semanal illustrado, .logramma por cinco litros se as

in _' V ”savel ás familias, aos artistas jas forem azedas, 500 grammas de as-

efâbsÍí-i'ndastriaes; n.° 51 do 2.' anna; sucar 'se forem doces, e 1 litro e 470

@venda em todas as"-1__ivrarias. ,de agua., pouco mais ou menos. Lan-

' capitão 'interrogou-o acerca das suas faz fallar; mas 'na verdade, não se 're-

   
correu 'na maior .

agradavel conversa ›. l . .
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ma gen- da, acompanhado dos seus collegas uma epocha e não muito remota, em

  
_parte das nossas-"iWo-

_ __ aparavam

unentelmibü_ phautasticos arabescos

que appareceu à _sbbrérñezci Descida tres "da litteralüiàjamcua. As commoções

jantar, cantou-se' c dançou-Se.laran-

crenças e o Soldado respondeu seria e

simplesmente: «Adoro o soil»

O capitão não insistiu e dispensou

5'"" '- Pmugal Agricola, monitãíla o liquido, assim preparado, eu: o homem do jur'ainento. ~

agricultura pratica, dedicado :nos inte-

resses, fomento, progresso e de'feza da*

lavoura na metropole e nas colonias,

dirigido por Alfredo Carlos Le Cocq,

e e collabo1'ado~pm~.distinctoa v

agricultores, agronomos, Veterinarios,

svvicnltores e'ragentes .agrícolas. Te-

ni'os a vista o prospecto d'esta utilissi-

ma publicação, que com toda a_ justiça

mei-'eee o favor das classes 'a quem é

.destinada, pois ua. verdade o seu valor

é incontestatel.

- 0 amu) christã-o, ou exercicios

devotos para todos os dias do anna,

pelo padre João Croiset, da companhia

de Jesus, versão portuguesa do padre

Francisco Manuel Vaz, antigo missio-

nario da Africa Oriental; tomo 4.” ca-

derneta 62. '

' ' A. exposição d'arte

ornamental em Evora.

_Entre os valiosos objectos que alli se

exhibem, encontram-sc os seguintes:

Dois pluviaes do seculo XVI, um bor-

dado a ouro e azul, outro a matiz

com applicações de velludo vermelho.

Cazula _de D. Theothonio de Bragan-

ça, rarissima, com adornos em ilhama

de prata e ouro do 'seculo XVI. Um

explendido e grande docel que foi da

.casa capitular dos freires de Aviz, vel-

ludo vermelho bordado a matiz finis-

simo, no melhor estado de conservação.

Pertencentes a sé: um calice de ou-

ro, trabalho admiravel, com mil e oito

centas pedras, rubis, brilhantes e sa-

phiras; custadia de prata dourada do

seculo XVI e outras joias dos seculas

XVI e XVII. Dispostos em vitrines:

um quadro de esmalte em cobre, afu-

gida da Senhora para o Egypto, mi-

niaturas em pergaminho, moedas acha-

das em Evora, um 'tinteiro de prata

do arcebispo D. Frei Luiz da Silva.

pratas lavradas, magníficas peças de

primeira ordem do Japão, _ e Vidros

dourados. Uma bacia egomil de co-

bre esmaltado, da casa Silveira.

Uma collecção riquíssima de leques,

pentes, miniaturas em esmalte, tres

,bengalas antigas pertencentes á mi-

tra, cinco botões com miniaturas, um

guarda-joias de cbano com figuras

de prata em relevo, um contador de

cobre pintado, pertencente á casa Mat-

tos Fernandes, um trajo completo em

seda azul, de um deputado de 1834,

uma rarissima e enorme colxa de pelli-

o ca, e uma admiravel collecção de lenços.

Pertencentes á bibliotheca: um

grande desenha a lapis, vermelha, co_-

pia da transfiguração de Raphael, de-

senha de Cunha Taborda 1789; o qua-

dro esmalte de Limoges, que se diz

ter pertencido a Francisco I da Frau-

ça, achado pelos hespanhoes na bata-

lha de Pavia e vendido a Ceuaculo em

1808, e o quadro autheutico bysanti-

no em taboa preparada a gesso.

Um rasgo de genero-

sidade.--Conta o seguinte uma

folha de La Plata, província de Bue-

nos-Ayres: '

:Em um dos coinboyos da manhã

chegaram a La Plata a notavel artista

Tubau, acompanhada de seu marido,

do ministro de Hespanha e do conhe-

cido banqueiro Luiz Castells. Os visi-

tantes foram almoçar ao café de Pi -

riz, onde occuparam uma das salas

reseryadas. A sr.“ Tubau e seu mari-

do quizeram que tomasse parte no a1-

moço o velho veterano da arte José

Valero, cujo nome é universalmente

conhecido e que de algum tempo a es-

ta parte reside em La Plata. Valero,

acccitou o convite. Estava-se no final

do almoço, quando a conversação re-

cahia sobre o velho actor Valero e sua

actual posição pecuniaria. (Não é mui-

to lisongeira para que o digamos.-

disse Valera-0 peior é que já estou

bem velho.› O banqueiro Castells olhou

então com certa emoção para Valera

e como que impellido por uma subita

inspiração, perguntou: :E diga-me|

sr. Valera, com quanto julga que po-

'dcria ser feliz?› O velho actor refle-

(Ípie fiquem bem rolhadas, e ' ' * x

deixa-se ferinentar como se fosse vinho ,ME A HMNTMAO

generoso. Este vinho apresenta um sa-

bor muito similhaute ao do Rheno.

Bonlanger. - Anima o

,Nati-n que por mais que digam os ami-

gos do general emigrado a saude d'es-

te encontra-se gravemente compro-

inettida, Parece que Boulanger_ está.

ameaçado d'uma enfermidade'de pros-

tração completa, resultante da excessi-

va 'fadiga corporal que de algum tem-

po a esta parte. impoz a si proprio.

'Sente fraqueza no coração e _teme-se

que lhe sobrevenha uma affeeção car-

díaca. Apesar de tão grave estado,-

dizem, o general emprega todos os es-

forços para vencer a sua fraqueza, e

graças a essa energia poude assistir

n'estes ultimos dias ás corridas de ca-

vallos e a varios banquetes. No dia 7

do corrente reuniu-se no hotel em que

Boulangcr habita uma junta de medi-

cos inglezes e foram todos de opinião

que o estado do general não_ é nada

trauquilisador. Notícias posteriores af-

firmam porém o contrario, que o ge-

neral está de perfeita saude e que o

boato de que está doente foi espalhado

pelos seus inimigos que se servem de

todas as armas para que a sua propa-

ganda não dê resultados tão efiioazes,

como os que tem dado ultimamente.

Com respeito ao processo que se ins-

taurou contra o general, por mais que

os seus accusadores procurem, ainda

não _encontraram cousa alguma que o

possa comprométter.' Tem-se procedi-

do a muitas buscas, feito centenas de

iuterrogatorios, ouvido o depoimento

de muitas testemunhas, mas até hoje,

por certo, ainda não se descobriu cou-

sa alguma pela qual se possa conde-

mnar Boulanger na. tão almejada pena

de desterro. V

Extensão das flores-

tas na. P]uropa.--S_egundo

um relatorio do ministerio da agricul-

tura de França, as florestas da Euro-

pa (exceptuando a Turquia, Bulgaria,

Bosnia e Herzegovina) occupam uma cio toda a vida ? E' o mesmo que es-

superficie calculada em 286:989 mi- bulharem-me o meu patrimonio; é dar

occasião e ensejo de vinganças e de

contradanças; é mais um escaninho

para a politica. Supponhamos que um

parocho é indifferentc, ou não convém

á, politica local, que se não amalga ao

deputado do seu circulo; este influe com

lhões de hectares, pouco mais de 18

por 100 da superficie total. As ilhas

britannicas são as mais pobres em

mattos, depois a Dinamarca, e em ter-

ceiro lugar Portugal; a nação mais ri-

ca em florestas é_ a Russia, que possue

200:000 milhões de hectares, ou mais

de tres hectares por habitante. '

O assassino da. viuva

Roux. -- Perfeitameute tranquillo

na sua cella, esperando a hora da sua

morto, o momento em que a guilhoti-

na lhe ha de decepar, d'nm golpe, a

cabeça. O presidente da Republica não

assigdon ainda a sentença, mas elle es-

pera-a com o sangue frio, com a aresi-

gnação d'um martyr. Gomey não per-

de o appetite, nem a alegria; encara a

morte como uma viagem de recreio.

Faz todos os dias as suas abluções

com um cuidado particular, le duran-

te duas horas, algumas paginas de

qualquer livro, e joga serenamente com

os guardas. Tem um grande contenta-

mento quando ganha ou da capote aos

parceiros, aquando, no écarté, vira rei

muitas vezes. Quando. o levam a pas-

sear no pequeno pateo contiguo á. cel-

la, sente-se tão alegre, que ninguem

diria estar alli um grande assassino, a

quem, dentro de poucos dias, os ho-

mens, em nome da justiça, mandarão

cortar a cabeça. Ha poucos dias dizia

elle ao esmoler, que o visitava:

-- Tinha que ver, se um militar se

mostrava pusilamine diante da morte.

Não tem remorsos, nem sonhos in-

quietos; dorme como um justo.

Efl'eitos dojoga-Cerca

da 1 hora da noite d'un¡ dos ultimos

dias, estavam jogando as cartas, n'uma

taberna da rua de Alcalá, Madrid, An-

gelo Aupetit, de trinta e nave annos

de idade, casado, e que exerce a pro-

fissão de pintor, e Julião Plaza Diaz,

de vinte e seis annos de idade, cantei-
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nas viramos

Ha 30 anuos, ainda era estudante,

já. ouvia, que o govrerno promettiaa

dotação parochial: e 'vem agora 4 *a*

ministro da justiça com a maior, das

injustiças, pôr poeira nos olhos á nossa

classe. Eu logo vi que do orçamento

do_ Estadosiiàd grande

padres, quando se pretende acabar-lhe

com 'a raça. Póde o sr. Beirão ter mui- .v

to boas intenções 'no seu dizer, que de-

seja beneficiar os parochos, classe 'que

s. ex.“ muito respeita., mas eu é que-o

não creio, parque s. cx.“ deve saber,

que a forma da sua proposta, é uma

utopia, um' absurdo; é em vez de gra-

ciosa, odiosa; em vez de beneficente,

repellente; é finalmente um ultraje, um

ataque ao direito de propriedade-uma

anomalia. Primeiro, porque todos os

empregados da nação são aposentados

com 3o e menos annos de serviço, sem

se ' lhes levar em conta a edade, e o

parocho é preciso ter 75 anuos: são

mais os que lá não chegam, do que os

que antes d'isso fenecem.

«Podem aposentar-se aos 60 annos

com 30 de serviço, passando por um

exame de sanidade ou junta de 3 me-

dicos, que provem a sua impossibili-

dade perante o bispo»

Se o parocho physicamente não

pode, claro está que não pode, dá par-

te ao seu prelado, e escusa de ir á ca-

pital da diocese gastar o que não tem,

e o que já não póde ganhar, e arranja

quem o substitua até que possa ou que

morra; e se a molestia, que o impossi-

bilita, por exemplo de fazer jornadas,

for em partes verendas, ha de mostrar-

se ao sr. bispo?

Diz mais:

.Quando o parocho aos 60 ou 75

aunos não requeira a sua aposentação,

poderá. o prelado dar parte ao gover-

no, e este aposental-o..

Pais pagando eu os direitos de

mercê, não sou senhor do meu benefi-

o governo, o governo ofiicia ao prola-

do para que lhe ofiicie sobre a necessi-

dade da sua aposentação, e assim se

descola aquelle parocho. Até o mesmo

prelado,se embirrar com qualquer pa-

rocho, se por qualquer motivo ou ca-

pricho, ou conveniencia, lhe não con-

vier, da parte ao governo com verdade

ou sem ella. que tal parocho deve ser

aposentado; e quando menos o esperar,

o parocho é demittido da sua parochia-

lidade a titulo de aposentação com me-

nos de 100$000 reis-se o for de uma

freguezia como Villa Nova de Perrinho,

Nariz e outras muitas.

Ora supponha'-se, que_ esse parocho,

pelo seu genio, pelos seus modos, por

as muitas economias que fez, adqui-

riu uma casa, um quintal, um jar-

dim, aonde passa as suas horas vagas,

aonde está'acostumado aos seus 30 au-

nos, aonde nãoé o rendimento official

da Egreja que o sustenta, mas as obla-

tas, a porta travessa dos freguezes,

porque lhes faz todas as vontades o

mantem, e lhe dão certo commodo, e

antes quer essa sua freguezia, porque

n'ella já. está acostumado, ou por ou-

tra qualquer razão, do que outra, se o

bispo ou o governo quizer, sob qual-

quer_ pretexto aposenta-o com uma ri-

dicularia, e o povo que até alli lhe dava

alguma cousa além da congrua, deixa

de lh'o dar, porque tem de dar ao que

estiver exercendo, porque é esse que o

serve e aos seus filhos.

_Eu conheço um parocho de 50 an-

nos, que muito tem querido trocar a

sua freguezia com a de um thio, que

passa de 80 annos, e que apesar dos

'xionom e couro se não houvesse ontem_ ro. A paginas tantas zangaram-se e seus 307 e 961' Padrinho; Não tem que'

dido bem a, pergunta., respondeu: (Fe- dirigiram um ao outro as palavras I'ldo a permuta por não querer sair do

liz tenho-o sido sempre, apesar. dos

meus apuros. Agara mesmo me consi-

dero feliz por estar no meio de tão boa

companhia.› Não; não é isso o que eu

pergunto;-replicou o banqueiro-re-

firo-me á. sua situação pecuniaria. Com

que quantia julga que seria feliz na

sua velhice? «Old-respondeu o velho

actor-Feita d'esse modo a pergunta,

devo 'dizer que me consideraria feliz

com 10:000 duros.› Apenas Valera

pronunciou estas ultimas palavras, o

'banqueiro Castells pediu tinta e penua

a um dos sei-ventos, e tirando do bol-

› so um livrete de cheques, alli mesmo

assignou um pelo valor de 10:000 du-

ros (9:00043000) que entregou ao ar-

tista, dizendo-lhe: «Aqui tem sr. Va-

lero os 10:000 duros para que seja

feliz.› Esta acena, de um bello rasgo

de generosidade, foi seguida de outra

mais pathetica ainda. 0 velho Valero,

cominovido a mais não poder'ser, não

sabia como agradecer aquella inespe-

vela 'em tudo odio a Egréjal

Se o governo tiveSse em vista me-

lhorar a sorte dos parochos, devia fa-

zer passar a sua dotação preporcional,

e 'segundo as anuos dos seus serviços,

aposental-os então, como acontece nas

outras nações, e principalmente na In-

glaterra,- aonde um padre é um em-

pregado do Estado, com-¡pingue orde-

nado, e com muito menos trabalho; e

entre nós, em Portugal, o que é um

parocho? E' um empregado iuferiora.

lim cabo de pblicia, a quem todos map-

Êda'mz' manda-o obispo; manda-o o 'go-

vernador civil; manda-o o arciprestc;

.nanda-o o juiz de direito; mandao o

delegado; o administrador do conce-

lho, o governador militar, o delegado

de saude, a camara municipal, o dele-

irado parochial, a commissão do re-

censeamento, e até o reles regedor man-

da o parocho! E não basta que todas

estas entidades o façam ir a pé romper

salas, ou a cavallo gastar ferraduras,

o que tudo lhe custa,á séde do conce-

lho ou comarca; senão mandam-lhe

tambem passar certidões e dar respos-

tas a officioshpara o que o parocho

tem de comprar papel, tinta, pennas

e obreias, porque as auctoridades nada

d'isto lhe abonam, e não lhe* pagam

a estalagem, estando fora da sua casa;

e os empregados publicos tem nas re-

partições tudo ás suas ordens.

Sr. 'redactar; muitomais longe le-

varia as minhas considerações, se eu

não pertencesse a essa classe, a que

me honra do pertencer; mas se v; por

ella se interessa, cama creio, mais do

que o sr. ministro dos negocios eccle-

siasticos, peço com todo a empenho,

que publica e particularmente-seem'-

penhe com os srs. deputadós do circulo

d'Aveii-o e de Coimbra, para que fa-

çam ver. a9 sr. ministro o n.° em que

v. se dignar dar publicidade a estas

mal redigidos reflexões.

Deixemo-nos de ficções e paliati-

vos. Ou nos paguem ou nos deixem

com os dois grãos de milho, mas sem

a obrigação de servir'o estado, e toda

a ordem de auctoridades publicas. Dae

que é de Cezar.

Um seu velho assignante.

__._..._.__

CARTA DE LlSlNli

23 DE uma DE 1889.

Haatem na camara dos pares vo-

tou-se a moção de confiança ao gover-

no. Para isso teve de se prorogar a

sessão até depois das sete horas. A

serpia alta procurou expiar os erros da

serpia' baixa. O proprio sr. Híntze Ri-

beiro não chegou a des'temperar. Esteve

relativamente sereno. 0 plano era met-

terem o porto-franco na arruaça, pôl-o

em evidencia como .turbulento, indis-

ciplinado e desordeiro. Do confronto

resultaria uma vantagem para elles-

serpios. Mostrar-iam assim que ha ain-

da peor--oporto-fm-nco. O que até aqui

tornava impossivel a ascenção dos ser-

pios ao poder, era a sua loucura,

provada todos os dias na camara, na

imprensa e na rua.. Havia lá quem

desse por isso, mas havia tambem

quem não desse. Parece que ha lá al-

guma cabeça de juizo, mas ha 'tambem

muitas cabeças ôcas. Estas hão-de pre-

valecer. Os orates estão lá em grande

maioria. Quando nlalgum intervallo

lucido refreiam os seus impetos, e

acham outros mais orates ainda, é por

pouco tempo. Não se demoram muito

fóra do ,seu posto. Não solfrerá por

muito tempo o sr. Arroyo de ciumes

do sr. Manuel Vaz. Isto de metterem

agora adeaute este digno par, foi só

por verem que a questão era má, e só

lhes servia para se enterrarem mais.

Dei-am granadeiro por si, e elles fica-

ram a mostrar que tambem sabiam

uma vez_ter juizo na sua vida politica.

Ha de ser, porém, sol de povca dura.

Já elle a estas horas está todo em-

brulhado.

l -- As noticias recebidas ácerca do

estado do sr. cardeal patriarcha são

mui tranquilisadoras. Sua eminencia

vao-se restabeleeenda e os receios d'um

aggravamenta na sua doença são de

todo conjurados. Depois da costumada

Visita dos medicos, estes deram ordem

te a dança o sr. Jose do Hasciment'o', ssalto; dois foram pelo

amanuense de umaiirepartição', deitou: lado da praç Alegria e *um pelo

namoro á fil do ,dono da casa; ella lado da rua " ho de Vento. O

a Deus o que é de Deus, e a Cezar o

aceeitou-lhe côrte, e atêllhe deu um

cravo de. . , papel; elle, áníníado pela.

offer-ta, .quiz adiantar-se, mas, a mãe

que não perdia a filha de vista, pre-

veniu o marido, este reprehendeu o

atrevidate, que o insultau. Preverúdu

o sr. Pisão do que se passava, convi-

dou o Nascimento a sahir da casa, o

este fez, mas de má vontade. Uma

hora depois, os convidados, _retiraan

se ein'c'ómpanhia do sr. Miranda, que

sahiua comprar tabaco, A' porta en-

contraram o sr. Nascimento, eo sr.

Pisão,imaginanda aestadaalli d'aquel-

le seu__amigo uma provocação, deu-lhe

duas bengaladas, Em resposta a esta

aggressão o sr. Nascimento atirou com

uma pedra para o grupo, indo ferir

gravemente o sr. José Antunes Dias

Lopes, que cahiu ao chão ensauguen-

tado. O sr. 'Nascimento fugiu imme-

diatameute, mas foi agarrado junto da

.egreja de Santa Engracia pelos srs.

Pisão e Miranda, que correram sobre

elle. Então? estes dois, e julga-se que

tambem uns filhos de José da Rosa-

companheiro da tal .bellamoeetona-

que alli appareceram, deram-lhe uma

valente sova, pisando-o, arrastando-o

pela rua, deixando-o emfim. em- lasti-

moso estado. › Muito ferido, banhado

em sangue, a sr. Nascimento conse-

guiu refugiar-sén'umaloja de barbei-

ro um pouco abaixo da egreja, onde

pediu ,que o acompanhassem a casa.,

receiaudo _nova aggressão. A este tem-

po o sr. José Antunes Dias Lages era

soccorrido pelo sr. Manuel Ermida,

que o levou para casa do sr. Miranda,

onde lhe lavaram o ferimento. O seu

estado era, porém, grave. e por isso

levaram-o em _trem para o hospital,

onde ficou. Na segunda-feira, ás 4 da

manhã, participaram do hospital para

a primeira divisão de policia de Lis-

boa, que tinha entrado alli um homem

gravementeígferido-o sr. Lages--de-

claraudo o logar onde se dera aag-

'gressão A policia_ paz-se emcampo;

soubequem eram os convidados do tal

da, ,com excepção do Sl'. José do Nas-

cimento. Este individuo,' não sabendo

talvez a gravidade do ferimento que

causára ao sr. Lages, _apresentou-se

horas depois no commissariado a quei-

xar-se da sova que levára, e foi então

tambem preso. 0 estado do sr. José

de domingo e_ conseguiu, antes

das 8 horas, prendel-os e ao sr. Miran-

  

 

4'1 foi o pri ' , 'que chegou ao'iocal,

:again-ando_ l' gd '1 dos meliantes e

gatuno ninit con ido -dz'r policia,lol

Pinot/tinha. N'essa occasião o policia

foíi aggredido nascostas com' uma fa-

cada;que lhe foi'vibmh :por: Fran.-

cisoo d'Almeida. Foram ambos captu-

rados pelo l 41, auxiliado pelos seus

collegas,.que então já cszavam presen-

tes. Uni_ .dos, tres gatçnos, ,evadiu-se

sendo esta manhã capturado no largo

do Bicadeiro, estando dormindo des-

cançadamente u'um monte de pedras;

revistado encontraram-lhe uma nava-

-lha de ponta, egual á que foi apanha-

da no local daoccorrencla, um gancho

de metal amarello e -íL pequenas cu-

-nhas de pau,› objectosnzom que aquel-

les industriosos roubavam as mantras

«dos estabelecimentos. O gatuno que

hoje foi preso chama-se José Joaquim

0 Gigante Pequeno. O policia recebeu

curativo no hospital de S. José, se-

guindozdepois para sua casa, ande' ii-

cou entregue aos iniciados da familia.

Os dois primeiros a caminho para a

esquadra, inutil-usaram umas cautellas

de casas de penhares, mas foram liga-

das e sãoúmanliã remettidas a juizo.

-- Fouoncedido o foro de fidalgo

cavalleiro sr.; Antonio Baptista Gron-

çalves, @italian residente em Braga¡

que vem ;Lisboa para seguir 'para o

BPRZH. r . , r ', ; I _

-- F expulso perpetuamente'da

Eschola Exercito um alumno per-

tencente m dos corpos da guarnição

-de 'Lis
v

...- Vã brevemente para Pariz os

srs. conde de Valenças.

-- Pa 'u para 'Boticas João Fer-

reira, de 2 annos, sabido da Peniten-

ciariia, on exerceu o adicie de car-

pintciro. (limpriu' alli sentença por

crime-de htnicidio. v ›

- Vieiim para Lisboa tres alum-

nos da escoa de marinheiros do Porto,

d'oude foram expulsos. Foram apresen-

tados ao srt governador civil e pedi-

ram-lhe qui por nãoiterem parentes

que os prottgessem, obtivesse que elles

assentassemgpraça na marinha. 0 sr.

governador ;ivil respondeu que não

os abandonada.

_Bela _tava tarifa para merca-

dorias_ entre Lisboa. e Taveiro a Va-

lencia de Alcutara, e entreCoimbra

e Parto, os preços_ são de :Sã-100a

laio-LDU por cada mil kilogrammas,

uranê ,Queira eram, combindndo'- 'politicas por que tem passado o paiz,

fizeram ct'êr'oos mais temerarios man-

tenedorbs campo da critica, aos

'poetas que se estremavam

dan va, aos cultores da inau-

e tão bellas alfaias orna-

'viam-M'fãstivas columnas dos semana-

rios innocentes, que a patria não po-

deria ser salva sem o sacrifício con-

summsdc- de-todasza's-sms faculdades,

sem o emprego exclusivo de todos os

momentos desua vida. Dcz annos se

passavam sobre a 'ultima' estaorva quei-

,mada nos _baluartes da guerra civil,

mas o bombardeamento de papel po-

de-se dizer tão vivo, como era então o

'fogo das' avançadas patrioticas.

Aquelle que nascem para medir

versos é ésmerilhar rimas, "polir a lin-

guagem e enthesourar novas opulen-

cias para o commum patrimonio das

letras patrias, contou eleitores, azedou

phrases, retermu o pensamento em ca-

prichos, ou partos 'de que a propria

linguagem fica assombrada, e conse-

guiu amoutoar volumes de escriptura

ephemera, sem liquidar no fim de cada

anna umas poucas de paginas em que

a. alma se lhe delicie a percorrel-as.

Ros'ultou de tudo isto, que, pela in-

fluencia do 'espirito de imitação, a pha-

lange dos competidores da imprensa

politica, vao engrossando, á proporção

que nos arraiaes-litteryioa, tantas têem

sido as deserções. E' que o jornal

usurpou ao livro o maior de todos os

valores, na phrase ingleza e já hoje

cosmopolita; se amanhã o_ jornal nos

absorver' ouespuço, undauosdeve admi-

rar, porque .todos Os ;intéresses mais

justificados, fizeram do jornal uma das

mais caracteristicas feições da civilisa-

ãão actual. w -

Eis a situação presente da impren-

sa portugueza,_que tende a caminhar

para a desmoralisação dos nossos cos-

tumes. Não ha'dia que passe que os jor-

naes de Lisboa e Porto não offendam

osministros cas instituições, as anoto-

..ridades _e os empregados publicos. A

diffamaçâoe o insulto é o écco actual

da_ imprensa_ regeneradora. Nada se

poupa para se chegar ao alvoque se

tem em vista. E se o cidadão que é

ministro., que é deputado, que é par,

que é militar, que-éempregado publi-

co, que é juiz ha-de responder, com a

publicação de sua assignatura, pelos

seus actos, porque rasâo, ha-de o jor-

nalista eximir-se a essa responsabili-

dade? Exija-se, portanto, .ao jornalista

a responsabilidade de todos, os seus

escriptos perante a opinião publica, da

Antunes Dias Lages é desesperado.

- Abre no. dia. ,1 de junho proxi-

mo no edificio da' escola. ;Marques de

Painbal, em Alcantara, a exposição do

material para açescola industrial de

Faro e muzeu annexa á mesma escola

que diz respeito á pesca e navegação.

Não se pode imaginar nada mais cu-

rioso e interessante do que esse muzeu,

que foi organisado debaixo da direc-

ção dos srs. Francisco da Fonseca Be-

nevides, digno inspector da circums-

cripção do sul das escolas iudustriaes,

e Antonio Baldaque da Silva, distin-

cto engenheiro hydrographo. Entre as

muitas curiosidades que o compõem,

-notámos uma collecçãode peixes das

nossas costas, pintada pelos srs. Al-

meida, director da escola, e Vaz, bem

conhecido pintor de marinhas; uma

collecção completa de. armações, redes

e_ mais modos de pesca das, nossas

aguas; modelos de navios de véla e

vapor, etc. Grande parte d'este ,mate-

rial, bem como a sua montagem, foi n

feita nas officinas da casa Motta & 0.'.

~- E' no dia 1 de junho que se

inaugura a illuminaçâo a gaz da cida-

de pela nova companhia. N'esse mes-

mo dia se inaugurará tambem a luz

electrica na Avenida, a não ser que a

malevolencia de _alguem que em um

dos ultimos dias cortou os fios condu-

ctores, persista em nos privar por mais

tempo d'esse hello melhoramento. A

companhia prevendo esse caso estabe-

leceu, dizem-me, uma vigilancia espe-

cial para fiscalisar- os novos fios. con-

ductores que se _estão colloenndo.

tendo o serviç entre Coimbra e Porto

o 'augmento d 900 réis de sobretaxa.

-- 0 sr. ámiuistrador do conce-

lho de Cezimha chamou a uma poli-

cia correccionl o editor do jornal De-

nwcmcia Portigueza, por causa de uns

artigos que jugou injuriosos para el-

le. U editor aposentou-se no tribunal

e declinou a espousabilidade, decla-

rando os nome das authores dos ar-

tigos, 'que são cascas-alheias áquella

redacção. A

-- Os emregados da alfandega

em serviço na stação do caminho de

ferro, appreherleram hontem a dous

passageiros vrios objectos de .ouro.

multa, senda mudado para. a policia;

o outro pagou 035000.

em D. Maria, élado em primeira re-

cita em principis de junhot

da Companhia , licola do Centro.

_ A compahia dos. caminhos de

ferro do norte eleste vae anuular to-

das 'as tarifas specines .de pequena

velocidade, subátuindo-as por uma

nova tarifa que :laranja todasaquellas.

Consta que essa trifa, reduzida quan-

À - Em um dos .ultimos dias, ás 9 to possivel, intensa favoravelmenteo

horas da 410531?, em um boteqeim da commercio. 2 -

rua do Principe, entraram para comer ' a

1 ,

-- O dramaLeomr flelles, de Mar-

celliuo Mesquiu, 'que está. em ensaios,

- Em Soul reuniram os 40.maio-

res contribuinte e resolveram repre-

sentar ao gave , pedindo a creaçãa

mais violentamente insultuosas, sahin- seu ninho; e com a nova. lei, como o

do immediatamente da taberna c to- de 80 annos já não serve para corre-

mando cada um direcção diñ'erente. rios eleitoraeS, e 0 de 50 aunos póde

Angelo Aupetit dirigiu-se a sua casa, servir, de certo agarrado ás infiuencias

e pegando n'uma pistola de dois canos, locacs, aposentavam o Velho, e apre-

tornou a sahir. Julião Plaza Diaz diri- contavam no seu logar o mais novo, e

giu-se para o café de Aragão, onde lá se ia a egreja: são n”este cascas

Angelo tinha entrado afim de tomar taes leis das rolhas.

café, e levantando uma das cortinas Um magistrado, o professorado

que ha na porta, dirigiu-se a. Julião, tanto de ensino primario como secun-

dizendo-lhe: Ala' vao isso! e disparou a daria, tem o seu ordenado certo e sa-

pistola, cuja carga se foi alojar nas bido, recebendo todos os mezes,e no fim

costas da pobre victima. O ferido ca- de 20 ou_ 30 annos, se quer continuar,

bin immediatamente banhado em san- e não jubilar-Se, tem mais um' terço do

gue, e pronunciando as seguintes pa- ordenado; e o parocho quechegar aos

lavras: Cobardc! Assim não se. matam 60 ou 753111103, ou não pode conti-

homens ! E deixou de existir. O aggres- nuar, nem sequer vence o rendimento

sor fugiu, porém, foi capturado d'ahi da sua Bgl'eja por inteiro, porque se se

a. pouco pelo guarda nocturno do si- lhe deduz õ por cento para ,a caixa das

tio, sendo em seguida conduzido no aposentações; ou se continua na sua

commissariado de policia onde confes- ardua tarefa, arraza a sua saude, sem

sono crime. augmento algum do seu rendimento. _ -

O ' culto do sol na, Em quasi todas as repartições pu-

Prussia..-~O culto do sol tem blicas se vêem a maior parte. dos em-

para se fazer um braço de couro e em 0 seu_ petisco, o sapateiro hespanhol '

breve esperam collocar o apparelho ,Gabriel e sua esposa Catalina.. Pouco

definitivo.“ 0 decano da faculdade de depois, entravam no botequim a hes-

philosophia e lettras de Salamanca, paIIlIOI Alexandre Beça, typographoe

fez os seus cumprimentos ao illustre 'e 0 seu amigo AlprO, que se sentamm

. Y.

?ami E rozcoi '

23-5-89. l

Desde que tis-mos a infelicidade

qual se diz representante. O verdadei-

ro jornalista, naaccepção nobilissima

d'esta palavra, aquelle que desempenha

e _comprehende bem o augusto sa-

cerdocio da, imprensa, decerto não re-

fugirá. do cumprimento deste dever.

Ha mais de uma especie de responsa-

bilidades que só a publicação do nome

de quem escreve, póde tornar effectivas.

Mas, ou por este ou por outra meio,

ou por esta ou por outra forma, o que

é precizo é introduzir no' regimen da

imprensa modificações radicaes que

acabem com os abusos que todos os

dias se observam, e contra as quaes,

dia adia, hora a hora, se accentua uma

Um dos passagiros não pôde pagar a, corrente emargica e forte, que todos

' sentemyque todos reeeiam.

E todos se receiamporque os seus

-- Foram pesos 10 trabalhadores eli'eitos apparecem quotidianameute. Se

da fabrica .de .ijolo de Espinhaço de as redacções.,doíDistr-icto da Guarda e

Cão, por teremaapedrcjado um policia

que conduzia peso .um individuo. que

damnificám ui candieiro. da illnmi-

Commercio 'Fm'tugitez expulsassem os

escriptos . insultuosos do seu .correspon-

,dente,-,se ellos 'obrigassem a firmar es-

sas correspondencias como nome do

seu anotar, certamente que hoje não te-

riamos-.a, lamentar adesgraça, o fones-

to acontecimento que acaba de ferir

mortalmente uma familia inteira. A

perda é -irreparavel e inconsolavel ;

&carbon-se a vida, a posição, o futuro

da familia, o amparo e protecção dos

irmãosinhos e todos os›cnidados pro-

porcionados, todas as despezas dispen-

didas, todas as esperanças perdidas.

v. _ ' Cbr-mamadeira.

Tmu 'r'#METAL

 

› CAMARA nos meros PARES

Sessão de 22 de -maz'o

Presidencia d'o sr. Barros e Sd.

Abertura da sessão ás 2 horas da

tarde. Auta approvada.

' O sr. presidente deu conhecimento

á. camara de que tinha recebido a re-

rada. dadiva; a sr.“ Tubou chegou a. ainda-surpreheudam-sel-sectarios

desmuiar, e todos os outros «convivas' na Prussia. Ha poucos dias foram cha-

assim como os serventes, 'choravauL modos a Schmlleberg uns tantos ho-

O banqueiro gastam, po¡- um mng mens da landwehr, afim de se inscre-

de generosidade, asseguram a subsis- verem nos quadros do exercito e tornar

tencia de Valera, o decano dos actores parte nos exercicios. &uniram-se elles

drmunticos hespanhoes. no quartel afim de prestar juramento

Vinho de laranjas._ de fidelidade ao imperador. Quando se

Lemos na Reforma Agricola que se lia a formula do juramento que era

_obtém um cxcellente vinho de laranja repetida. pelos militares, um sargento

pelo seguinte processo: Çorum-se ein 'preveniu o capitão que um soldado

pregados, sem curso completo de disci-

plinas, sem estudos, sem exames, com

bons ordenados, superiores aos paro-

chos, a irem para as_ repartições ás 10

horas, fumando grosso charuto, saindo

ás 3 da tarde, e dessas 5 horas fazen-

.lo o que querem e o que podem, com

venci-ando prelado em nome de toda a

faculdade. O cabido da Sé Patriarchal

de Lisboa reunido em sessão eapi'tular

lançou na acta um voto de sentimento

pelo desastre succedido ao seu digno

.prelado. A irmandade do SS. Sacra-

mento da Sé Patriarchal telegraphou

a informar-se do 'estado de saude de

sua eminencia. ,Os parochos do primei-

ro bairro da capital egualmente tele-

grapharem a sua eminencia sentindo

o lamentavel desastre. A convite do

sr. arcebispo de Mytilene reune ama-

nhã a relação'patriarchal, afim de ele-

ger o membro que ha-derepresental-a

na deputação do clero que parte d'esta

cidade afim de apresentar os seus res-

peitos a sua eminencia.

- Na'domingo, era o anniversa-

rio natalicio do sr. João Dias Pisão,

empregado da alfandega de Lisboa.

Como não tinha alii familia, e vivia

n'um quarto particular, houve jantar

de festa em casa do seu amigo Manoel

Martins Miranda, morador na calçada

dos Barbadinhos. Para o jantar, feito

á custa do Pisão, foram convidados os

srs. Manuel Martins, Manuel Ermida.,

Manuel José, José do Nascimento e

ferias e feriados, e o parocho passa

toda a vida trabalhando a toda a hora

do dia c da noite todos as vezes que

junto da meza fronteira áquella onde

se achavam o Gabriel e acata metade.

A's 10 horas, os dois esposas sahiram

do botequim, quando a matrona do

Gabriel se lembrou de dizera estoque

o Alexandre lhe dirigira uma phrase

menos amavel. D'ahi uma altercação

entre os dois hespanhoes, que deu em

resultado levar o Beça uma bofetada

do sapateiro quero deixou embaçado,

Sahiram então todos, seguindo cada

qual o seu caminho, mas o diabo fez

com que se encontrassem »todos outra

vez ás 10 horas e meia, nas escadinhas

do Jordão, perto da casa do Gabriel.

Alli a Catalina. segurou o Alex-andre

Beça, e o miseravel sapateiro vendo o '

adversario em estado de não se poder

defender, puxou da. faca do officio, que

trazia comsigo e vibrou no Alexandre

uma facadano lado direito do* baixo

ventre. 0 faquista. e a mulher foram

logo presos' e a muito custo a policia

os livrou das iras do povo, que soube

d'aquella aggressão traiçoeira. O ag-

gredido foi conduzido ao hospital e o

seu estado é bastante grave.

_- Hontem, á noite, foi traiçoeira-

mente aggredido, com uma navalha-

de presencmr Owssmato qtge horro- presentação do comício realisado em
risou os habitante¡ de Fozcoa, desde Gaia contra a Companhia “nicola do

que nos canveucê s que a origem, a Norte e bem assim a representação e

cansa principal d' _ e lamentavelacon-

tecim'ento foi sem vida a publicação

'na imprensa, nos ornaes Cbmwwrcz'o

de Portugal 'e Dis ç to da Gem'da, de

correspondencias headas de 'dida-

mação e insultos, que era auctor o

assassino Aguilar, _bliberâmos suspen-

der immediatatamhte as nossas cor-

reapondencias'em' posta ao Jornal

de Viseu, que até hi eramos obriga-

dos a fazer. Não o tante este jornal

continuar ainda h e com os mesmos

insultos quo repeti !mente ha mais de

quatro annos tem igido aos mem-

bros do partido pro 'essista, nós não

lhe res-ponderemos mais. Esta nossa

afiirmeção cathegor 'nãotindica me-

 

protesto do comício

em Lisboa. r

A camara resolveu que esses docu-

mentos fossem publicados no Diario

do Governo. '

O sr. Vaz Preto pediu informações

ofñc'iaes sobre a causae amaneira por-

'que fora dissolvido o comício da quin-

ta da Torrinha. V

O sr. presidente do conSelho leu o

relatorio do commissario geral de po..

licia que diz qu'e depois de ser intima-

da a dissolução do comicio a auctori-

dade policial fora desacatada.

Apesar'duls instancias do sr. Vaz

Preto, osr; presidente do conselho re-

cusou-sender as phrases que o rela-

que se verificar¡

'do nem receio algu Mostramos em torio oitava e que os oradores do co-

mício *disseram relativas a el-rei e á

nionarchia. '

A requerimento do sr. Coelho de

Carvalho foi resolvida ageneralisação

d'este incidente.

tempo que~tambem iamos respon-

der; e se agora ¡não fazemos, não é,

sem duvida, por me ou falta d'as-

sumpto porque iss unca'faltou nas

nossas correponden as. Os insultos

dirigidos no Jornal J Viseu aos' pro-

    

gressistas nada fer ;

 

O sr. Pereira Dias propoz e foi ap-
h â sao balas de provado que." se prorogasse a sessão até

?6000 @te que V ° t 1' na reputaçao que termmasse este incidente."

. _ ' _ _ _ _ _ e dignidade dos seus teres. Dito isto,

for preciso, ensinando os creançss, José António Dias Lages. O jantar de, o policia nr° 41h23' (limão,- fl# façamos-algumas r

O sr. _Vaz Preto atacou o governa
55¡ ..a respeito 9 o :procedimento da policia nomea'ting.

  



Respondeu-lhe o sr. nllenrique de tissemosroqw'imentosantes da or-

Macedo-defendendlo o governo e pro- dem do dia e que seconsignassc na

testando contra algumas-:phases do acta esta resolução para servir de pre- ra depôr sobre

sr. Vaz Preto o que deu'causa a que cedente, na conformidadedo .que beu no comício do' àlto daTorrinha.

se cstabolecesse algum tumulto na sala.

O orador apresentou a seguinte mo.-

ção, que defendeu: --A camara con-

fiando em que o governo fará manter

a ordem, passa á. ordem do dia..

O sr. Coelho de Carvalhocomba-

teu esta moção e o procedimento da

policia. w A

_O sr. marques de Pomares fallou

a favor do governo e do commissario

de policia. _

O sr. visconde de Moreira de Rey

pozera o sr. Arouca;

O requerimento do sr. .Emygdio dido.

'Navarro foi approvado.

A primeira proposta .do sr. Frede- respondc'u ao sr. João Arroio dizendo

rico Arouca e a de sr. Franco Castello que, estáresolvido amanterao contrato

Branco forumsrejeitadas.

Passou-se depois á .

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DODIA nes, modificações n'um ou n'outro pon-

para ,que o deputadosr.

.dos Santos comparece. em julgado pa- -gesto, a viveza, a coragem, o enthu-

os fermentosqne rece- siasmo e a. voz, conquistam a Vindi-

cação das causas porque pelejame-a

admiração da posteridade. .

De tantos espiritos que ambicio-

nam esta gloria, bem poucos Ingram

adquiril-a; de tantos homens que-ee

reputam oradores, bem poucos são os

que reunem todos os elementos impres-

cindiveis.

Emilio Castellar, traçando a bio-

A camara resolveu acceder a.esse:pe-

O sr. ministro das obras publicas

0:15 de'março. Póde, por-Bm, ser que

Í selaçmn, de accordo com os outorgan-

Proiecto do emprestimo para quarteis t9' Élclmntmm- P01' remquimm' nada 3'“th de E4 Figuemsa diz que a arte

_Sobre a especialidade do projecto

usou da palavra o sr. Pinheiro Chagas,

. . ue o atacou.

fez varias constderaçoes censurando o q r

governo. .

Respondeu-lhe o sr. presrdentedo

conselho que declarou tomar inteira.

'responsabilidade do procedimento da

policia. _ _

Falaram ainda, accusando o. g0- orçamento geral do Estado apresenta-

vemo e a policia, os srs. Hintze Ri- va apenas uma forte despeza publica.

beim e Barjona de Freitas; e defen- Esse documento estava' cheio de alça-

deudo-o, o sr. conde Castro. pões e fundos falsos. Sustentou que os

Esgotado a inscripção, o sr. José progressistas em 3 annos de governo

Tiberio Sampaio e Mello requereu v0- augmentaram #as despezas do Estado

tação nominal 'sobre a moção do sr. em 6.000:000$000._F0ntes Pereira de

Hemique de Macedo. A moção foi Mello, em igual periodo, angmentara-

"approvadn por 51 votos contra 30. a as em l.82420001$00v.1 Disse. que os

Em seguida foi encerrada a sessão. progressistas'. havmm contrahldo em-

Eram 7 114 da tarde. ' ' w prestimos na importancm de réis

....... 107.000:000$000, incluindo as con-

versões. Disseqne os nossos fundo têm

guerra, defendendo o projecto.

2.a PARTE DA ORDEM DO DIA

Orçamento notificado

CAMARA nos sus. nurU'rwos

Respondeu-lhe o sr. ministro da

O sr. Moraes Carvalho disse que o

havaí resolvido. sobre o assnmpto.

' O sr. Alfredo Brandão apresentou

um projecto de lei para a construcçâo

do .caminho de ferro de Arganil á. Co-

vilhâ.

0st'. João Arroio tornou, a pedii'a

palavra, não lhe sendo porém concedi-

da, porque se passou-á esgrima e regras supremas de justiça

1.- PARTE DA ORDEM DO DIA como a moral. N'esta discripção pare-
.Discussão na especialidade do projecto ce que o tribuno hespanhol estava a.

do emprestimo para Quarteis ver as aptidões ao seu biographado,

O sr. Ferreira de Vasconcellos tra- “03 .momes em que a “Storia tem

tou do uesumpto, lamentando 'que no fundld° il' eÊtatjm dos grandes “fado"

projecto não se encerrassem disposi- TFS °°m° fm Mirabeàlm ° "evomcmm'

ções relativas ao recrutamento regio- “O do sec“b Passafh- ~ .

nal, que reputou de assumpto mais P?? “[113 orgamaflçao 33099010113!,

importante do que o da construcção Possui“ M'mPeaH 0,1“00'BPM3781 se'
de qual-teia_ gredo de se 1mpor as assembleias, as-

Respondeu-lhe o sr. Eduardo Vil- 51m com? S“bm CQÊqu' as quçãtões

laça *que tratou de demonstrar que o eFProvçlw'Psvel-ieltos com ° mw lu'
recrutamento regional está compre- (”do descermmemo e apurada 81'”-

hendido na lei de 1887. Defendeu lar- Em fogo” “O ataque sem' Perder a

por excellencia é arte da palavra, por-

que a palavra tem rithmo como o ver-

so, harmonia como a musica, debucho

e cores como a pintura, relevo: como

a estatuaria, architectura como a arte

monumental, tactica como a guerra,

leis de habilidade e destreza como a

  

  

    

  

 

Sessão de 21 de maio

Presidencia do sr. “Coelho e Cam-

pos. Abriu-sela sessão 2 112 horas

da tarde. Acta' approvada.

O sr. Frederico Arouca aliirmou

que a vótaçâo' de' hentem foi illegal,

porque houve deputados que pediram;

a palavra sobre p modo do votar. Pro-

poz que se cons1gnasse pa acta a sua

aflirm . ~ - _ -

O E::âljn'esidente :da camara' decla-

rou que não ouvira nenhum sr. depu-

tado pedir a palavra sobre o modo de

votar.

O sr. Franco Castello Branco pro-

pos nova emenda wá acta, dizendo-;se

que o sr. presidente não ouv1ra os pe-

didos de palavra sobre o modo de vo-

tar, em virtude do que'a camara re-

conhece que, por equívoco, se poster-

garam os. direi-tos' dos deputados e faz

notar na acta a declaração de que ha-

via tumulto na sala quando se realisou

a votação. Fez vêr que a minoria ou

ha-de sujeitar-se ou reagir por fôrma

energica. Sujeitar-se, porém, será. 1m-

possivel.

O sr. Emygdio Navarro declarou

que a maioria está. resolvida a não re-

i cuar perante as ameaças da minoria.

Portanto, o que estava votado, estava

vota-lo. Sustentou que a maioria ha-

de governar, fazendo respeltar as suas

_ resoluções.

O sr. João Arroyo. disse que as pa-

lavras do sr. Navarro o haviam indi-

gnado. Conhecia já o orador sereno,

timorato, valente e insidioso; ficou ago-

ra conhecendo o orador pimpão. Era

preciso que a opposição .declarasse se

acompanhava as pimpomces de s. ex.'

'~ Recordou que em tempo o sr. Navarro

atacára a pessoa do presidente da ca-

mara, o sr. Silveira da Motta.

O_ sr. Emygdio Navarro interrom-

peu o orador, dizendo que o; facto a

que o sr. Arroyo se refenra tivera. lo-

gar depois de encerrada a sessão. De

resto houvera troca de explicações en-

tre elle e o sr. Silveira da Motta.. O

cavalheirismo oppunha-se areferencias

a este assumpto. . '

-~ O sr. João v Arroyo, continuando,

negou que a sessão estivesse fechada

quando se deu o facto' a que _alludm,

dizendo 'que a sessão ia ser encerrada,

mas que ainda o não fôra. Protestou

contra o desacato feito as prescripções

do regimento. '

O sr. Emygdio Navarro leu em se-

guida o artigo 61 do regimento da ca-

mara, o qual estabelece que as duri-

das sobre a redacção da acta serão

propostas e resolvidas immediamente

depois da sua leitura, e em vista d'es-

ta disposição requereu que a materia

fosse julgada discutida. _

Estabeleceu-se curta e confusa dis-

cussão sobre se antes da ordem do dia

se deviam admittir requerimentos.

O' sr. Fr :rico Arouca propoz que

se consultasse a camara sobre o us-

sumpto. _

A camara resolveu que se admit-

'4- FOLHETIM

n .Masini-imunizar
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O ELX-REGENTE DE PLESSIS

'- Sahi d'aqui no mesmo instante!

O senhor marquez, meu nobre_ disci-

pulo, ainda não veio. . . nãosel quam--

do virá. . . mas, de qualquer modo,

julgo que não terá nenhuma satisfação

em ver-vos, minha querida. . . porque,

se a cólera destigura as feições mais

encantadoras, diz o sabio á fortiori,

mais desligura aquelles que a nature-

za atirou somando como madrasta!

Entendido isto particularmente com-

vosco, fazei-me a graça de. . .

E Domingues mostrou de_ novo a

porta_ com um gesto significativo.

Com este insulto,'a mulher do al-

faiate exasperou-se; lançou' seu guar-

(la-chuva. ao chão, sentou-se arrebata-

demente sobre uma cadeira, e bradou:

-- Toca-te, hediondo mocho. . .

chamar feios aos outros! . . . Este bello

moço é ton discípulo,.dizes tu! 0h! meu

Deus! assim o creio, porque_ tu_ tens o

ar de *um mestre approvado na indi-

gnidade! velho miseravell. . . Mas eu,

::inside dlaqui em quanto fôr pa-

ga, percebais? paga..., . eu! Por Santa

subido, não pela boa administração do

governo, mas sim pela grande abun-

danoia de capitaes nos mercados eu-

ropeus. Sustenton que das conversões

realisadas pelo governo só resultou

prejuizo para o pair.. Pediu para ficar

com apalavra reservada. w ›

No lim dascssâo o sr. Jcão Arroio

pediu a publicação dos contratos para

as conversões de.1888 e 1889. Per-

guntou seo governo manda dar tra-

balho proprio aos barqueiros do rio

!Douro e se está resolvido, como cons-

ta de um boato, a annullar o contrato

de 15 de março. Pediu que o sr. pre-

sidente do conselho venha ..t camara;

afim de explicar o que se passou nos

ultimos comício realisados em Gaia.

O sr. minist'ro da' fazenda disse que

não podia comprometter-se a fazer

publicar desde já. os documentos a que

se referira o sr. Arroyo. Declarou que

o governo não pode inventar trabalho

proprio parace barqueiros do Douro.

O sr; Ferreira do Almeida lem-

brou, em aparte, que os barqueiros

fossem empregados na dragagem do

Douro.

Continuando, o sr. ministro da fa-

zenda disse que o governo não annul-

Iara o contraeto de 15 de março, por-

que não' quer nem pode fazel-o, mas

que procurará conciliar os interesses

dos commerciantes com os da agricul-

tura. Disse que o sr. Luciano de Cas-

tro tem de assistir amanhã á sessão da

camara dos dignos pares.

O sr. João Arroyo quiz faller no-

vamente mas, como se ouvissem das

bancadas da maioria gritos de: (Deu

a hora, deu a hora», o sr. presidente

encerrou a sessão.

Sessão de 22 de maio

Presidencia do sr. Coelho e

Campos. Abriu-se a sessão ás 2

horas da tarde. Acta approvada.

O sr. João Arroio declarou desejar

interrogar o sr. ministro da fazenda,

que não estava presente, sobre os se-

guintes assumptos: promoção illegal

que foi feita na alfandega do Porto e

atraso de pagamento dos-honorarios

dos professores de Ribeira de Pena. A-

presentou o alvitre de debelar a crise

porque' estão passando os' barqueiros

do rio Dom-o, empregando-os nas obras

do mesmo rio. Perguntouao sr. minis-

tro das obras publicas se nas ultimas

horas decorridas o governo resolvera

preparar-se para distractar o contrato

de 15 de março para a fundação da

Real Companhia Vinícola do Norte.

Se ha tal intenção que ella se realise o

mais depressa possivel. Leu um trecho

de uma carta publicada pelo sr. Judi-

cibus no jornal o Seculo, narrando os

factos occorridos no ineeting da Tor-

rinha. Disse que se abstinha de fazer

commentarios sobre essa carta e ;que

aguardava a presença do sr. ministro

do reino. .

Foi lido na meza um oHicio do sr.

ministro da“ justiça pediptlo licença

 

Magdalena, minha patrona, se subir,

será para ir procurar o senhor com-

missario.

-- Fallaes-me verdade! paga.. . . e

de quê? perguntou Domingues.

-› - Quero ser paga. da casaca que

o vosso quebra-esquinas traz vestida.

Sou a mulher de mestre Lsndry, al-

faiate das tesouras de ouro; e se ,meu

marido foi tolo em fiar de vós até ao

presente, não serei eu tão imbecil que. o

imite. Preciso de dinheiro, e não sahi-

rei d'aqui sem que receba o que é meu.

- Como) exclamou Domingues,

cruzando os braços com um movimen-

to arrogante, é por tão insignificante

motivo que vens quebrar-me os ouvi-

dos com teus horríveis guinchos, e

atormentar o senhor marquez! Esque-

cee que antigamente as cidades_ da

Grecia disputavam a hourade offere-

ccr os seus serviços a Alcibiades? que

os Ephesios levantaram as suas ten-

das! que os Chios sustentavam os seus

cavallos? que os Losbios mantinham

as suas mesas? e tudo isto gratis, .per-

cebes bem, gratis; tudo isto para ter

sómente a hom'a de olferecer alguma

cousa a Alcibiadesl E tu, miseravel,

pela ridicularia de' trezentos francos,

que não fazem a decima parte de um

talento, por uma ninharia que te deve

o senhor marquez, meu discípulo, que

é ou será'. . . por Deus. . . melhor cou-

sa que Alcibiades, tu vens grasnar

,_ 4._-. à .__ É.,

como um ganso! Porém, Valhalouoa, prudente! dim Magdalena ventos-se' como um geito de - nantes, é _porque as suas disposições; olhésipretqa,

.._-.~q--d-La.›w-a.~:-:.-n?-m-_,§ v' _ ._v-.. -.

gamente o projecto, encontrando n'elle

'grandes vantagens sobre o ponto de

vista higienico; Demonstrou que's grau-

de mortalidade que costuma haver no

nosso exercito é em parte devida ás

más condições hygienicas dos nossos

quarteis. . _

Passou-sé' em seguida á

2.' PARTE DA ORDEM'DO DIA

Orçamento rectificado

O sr. Memes Carvalho continuou

o seu discurso, notando no orçamento

grande augmeuto de despesa e dimi-

nuição relativa na receita.

,Começou a responder-lhe_o sr. mi-

nistro da fazenda, que 'fez algumas

considerações demonstrando a boa' ad-

ministraçà'b financeira do governo.

Como désse a hora.. pediu para ti-

car com &pelan amarrada
Q sr. JoâoÍAi-roio, quei'i'p'edira a

palavra para antes ide se' encerrar a

sessão, falo'u emiseg'uida lamentando

que lhe_ não tivesse_ 'sidoconoedida a

palavraspnra fallar antes desc encer-

rar a sessão, abrindo-se assim uma ex-

cepção em seu desfavor. Cousignou as

contradições existentes entre as decla-

rações feitas hontem pelo sr. ministro

da fazenda, ácerca do boato de revo-

gação do contrato' de 15 de março, e

as declarações ieitas hoje pelo sr. mi-

nistro das obras publicas. Disse ter

esperanças de que o contrato será. com-

pletamente revogado.

Em. eguidamente foi encerrada a

sessão.
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orientação em que collocava o assum-

pto; era impetuoso e dominador'sem

se alfastar da séria meditação que lhe

havia merecido a questão que tracta-

va: tinha os elementos do sol,-o bri-

lho e a luz, possuia as qualidades do

mar,-profundeza e magentade! '

Poeta, escriptor, polemista, philo-

sopho e tribuno, a sua vida é cheia de

sobresaltos e luctas, de desenganos c

sacrifícios. ›

Poucas vezes se tem visto, diz um

critico das obras do grande orador,

poucas vezes se tem visto um homem

de tão notaveis faculdades Inctar por

tanto tempo contra a onda da media-

uía. A fortuna era-lhe adverso, todos

os caminhos' se lhe cerravam obstiua-

damente. Foi preciso que a revolução

politica irrompesso do seio da Euro-

' pa" envillecida, para que Mirabeau,

litausepulto no fundo orgastulo da m0-

narchia absoluta, surgisse radiante de

genio e vontade no cimo d'um vasto

montão de escombros! E tão injusta

foi paravelle a fortuna, que só dois

annos o astro da eloquencia alumiou o

seio da assembleia e a consciencia do

povo que idolatrava. i

O seu aspecto magestoso no inicio

da revolução lembra esses oradores da

antiguidade, como Demosthenes nos

dias' em que Athenas o admirou invo-

cando os deuses e chamando pelas som-

bras ,dos heroes que dormiam 'o longo

somno da morte no algido seio dos mar-

mores de Parus; parece Cicero defen-

dido pela gratidão do povo romano e

Greece abençoado pela multidão de

tantos infelizesque o amavam!

No resplendor da sua gloria teve

aaEronta e a. ínjuria a perseguil-o,

como todos os homens de grande genio

Não é só a França que deve com_ teem sempre emulos a quem atfrontam

memorar n'este dia a aurora da revo- e antagonistas 'a quem despertam odien-

lução que transformou as sociedades tas vingançaS- Proudhon defende o

modernas. Todos os espiritos cultos e grande orador com estas palauras 1n-

os corações que se alimentam nardedi- suspeitas z-IA calum'nia organisada

cação ¡suba-dade devem recordar, o contra Mirabeau, foi uma vergonha

centenario da. abertura da Assembleia para o partido revolucionario de 89 e

Nacional, em que o povo tomou a ci-

vilisadora iniciativa de conquistar as

franquias e immunidades da vida po-

litica e abrir amplos horisoutes ás as,

pirações da democracia. Faz hoje cem

 

uma calamidade nacional !-.›~ u

A despeito de todas asinsiuuações

da critica apaixonada nos dias das're-

soluções e das opiniões queíse them

apresentado posteri'prmenteLo vulto

annos que -Mirabeau appareceu na tri. grandioso do egregio tribundt occupa

buna. Este centenario não pode ser um logar proeminente na historia e um

olvidado por aquelles que ,teem pela throno de -luzeute gloria na litteratura.

eloquencia uma peixão, e que' votam O dia do seu inicio parlamentar-'é

um estudo especial á vida dos grandes (lig'uo de ser memorado n'esta occasião

oradores: todos os que' buscam lição e em que a França _vae abrir umarimpo-

modelo n'esses grandes artistas da pa- nente exposição universal para !com-

lavra que foram a gloria da tribuna, memorar a revolução do seculo passa-

fossem quaes fossem as ideias que os do. Faz, pOIS, haje cem annos que este

guiar-am .na estrada triumphal-da glo-

ria, ou os principios que propagaram

e defenderam a poderososgolpes d'e luz

e de talento! '

O genio que se eleva aos mais su-

bidos horisontes, aímonte'_j(1ue se ,35-

candece no culto dos mais nobres hellenicoe os gladiadores dos

 

astro da eloquencia despontou.

Quando Mirabeau appareceu no al-

to da tribuna, raiou um sol de novos

re'splendores na vida. da Assembleia

Nacional. Aquclle homem dexestatura

gigante como os athletas @."mu'ndo

circos

ídeaes, o coração que se inflamma nos romanos, robusto, agil _e corajoso, vi-

éstos das paixões mais dignas. quando nha das grandes luctas, emqueimou)-

teem ao seu dispôr a força da palavra, perára o seu genio, do estpdn;

a

de il-

 

  

ao contrario, bem diz o dia em @de o noce'gada. Certo: que náo a trago; e

meu discípulo se dignou lançar, os não é por culpa minha. se o vosso dis-

olhos sobre a tua ignobil loja! recor- cipulo tem sobre as costas aquella que

da-te que o sapateiro de Athenas que o idiota de meu marido lhe vendeu, e

teve a felicidade de fazer o primeiro da qual venho exigir o pagamento; e

calçado a Alcibiadcs, ganhou mais di-

nheiro em um anno, do que tu ganha-

rás na tua miseravel vida, entendes!

Magdalena Landry, vendo a deses-

peraçâo d'este homem alto, vestido

com um cobertor, e que fallava de Al-

cibiades, julgou estar a tratar com um

doudo.

- Ao menos, continuou Domin-

gues, trazes a casaca que o senhor

marquez foi servido encommendara

teu marido? Pensae bem, que duplica-

da attenção e saber é preciso para' aca-

bar este vestido; porque se trata do

vosso futuro de tesoura; se este alfaia-

te conteuta o meu discípulo, a vossa

fortuna está .feita. . . Vejamos, onde

está essa casaca? E Domingues encami-

nhou-se gravemente para Magdalena.

' Esta levantou-se arrobatadamente

da cadeira, decidida a saltar ao pesco-

ço d'aquelle que julgava um insensato.

-- Não te approxim'es! ou te parto

a cabeça com este guarda-chuva! bra-

dóu ella.

- Estaes douda, minha cara se-

nhora. . . quem pensa em forçar-vos?

Não trazeis a casaca? tornou Domin-

gues com um modo menos ameaçador.

- Como! se trago a casaca? im-

.,.._

 

torno a dizer-vos que não sáio sem

que me pague. . . ,Ao contrai-@ainda

ha, Deus louvado, logar na

para matter os caloteiros.” Q t .n

não ha com que pagar as bellas :a u,

cas. . . embora; o teu marques, 5g_- ,_

que o é, que traga uma vestia debug

rel, e não roubo o tempo .e a

aospobres artistas. ' " ,6 . .

Ao mesmo tempo ouvzramqe

sos na escada. ' . _, ~ Ê'
_ E' o senhor marquez,

Domingues. .

João Pinto o calôr da expressão, a energia do lustrára oespirito, dos soñiimentos ou-

de se resignara a todas as'privações e Ordem de'S'. . Francisco da_
sacrifícios: era pois osoldadoi para os

mais temerososloombates, o dedicado .v

apostolo que :tinha a abnegação 'de sa-

crificar-se pelo triumphoque ambicio-

aava conquistar para as suas ideias.

Veio em nome do povo para vindi-

car os diréitosdo povo, e por isso o

assumpto do primeiro discurso está tra-

çado. «Pouco me inquieta a significa- -

ção da palavra na linguagem 'absur-

da das preoccupações, diz o eminente

orador. Fallo a linguagem da liberda-

de, e tenho por exemplo os íuglezes

e americanos, que têem honrado sem-

pre esta palavra povo, consagrando-a

nas suas declarações, nas suas leis e

na sua politica. Chatam ao resumir

u'uma só palavra as liberdades das na-

ções dizendo-a magestade do Povo,

quando os americanos opposeram os

naturaes direitos do povo á farragem

dos publicistas com relação ás conven-

ções que os coarctavam, reconheceram

toda a energia e todoo valor d'esta' ex-

pressão realisada pelaliberdade !

' «Precisamente porque o nome de

Povo, continuava o grande tribuna,

não é assaz respeitado em França, por-

que está como que aborrecido, quasi

coberto pela ferrugem das -preoccupa-

çées; precisamente porque symbolisa

uma ideia que subleva o orgulho e alar-

ma tantas vaidades; precisamente por-

que'é pronunciado com desprezo 'nos

salões da aristocracia.; precisamente

por tudo isto, senhores, devemos im-

pôr sobre nós a tarefa., não só de o le-

vantar, como tambem de o ennobre-

cer, fazendo-o respeitado dos ministros

e querido de todos os corações! Se es-

te nome não fosse o nosso, seria esco-

lhido entre todos e aproveitado como

perante a occasiâo mais preciosa de

servir esse Povo, cuja existencia é tu-

do, a esse povo que representamos e

cujos direitos defendemosl. . . . . . . . .

o ¡coa-een.-

cAo abrigo d'esse nome, que não

desperta temores, arranjar-emos o ger-

men, cultival-o-hemos, separaremos as

funestas influencias que pretendem afo-

gal-o, havemos de protegel-o, e a nos-

sa ultima descendencia terá de acolher-

sesob a benefica sombra dos seus im-

mensos ramos! _ - .

~ «Não vêdes que o nome de repre-

sentantes do Povo nos é necessario,

porque nos aproximado Povo ?›

Tal é um pallído reflexo da estreia

parlamentar _do grande orador, 'Que a

pulsos de genio e a torrentes de elo-

quencia, abriu os diques á onda pode-

rosa da revolução. '

-E' ,passado um seculo; depois _que a

voz de Mirabeau se ergueu no seio da

Assembleia Nacional; _distancia respei-

tosa para ser _ julgado sem paixão o

vulto doincomparavelorador; occasião

talvez propicia ao que o estudam lit-

teraria e artisticamente, ,de deporem

uma corôa de virentos laureis sobre a

gloriosa tribuna onde o talento 'con-

quistou luzcntes victorias!

Porto-1889.

F. J. Patricio.

-.+__

O E'RADE BOI

Os historiadores claustraes do

seculo XVI'I eram sujeitos de uma

simplicidade tocante. Amollecidos

na ociosidade pachorrenta da cells,

os pobres chronistns esgotavam-se'

emhistorietas risonhas, obrigadas

ao milagre e aos requintes exoticos

do mysticismo, fabricando uma ex-

quisita natureza convencional, den-

tro da qual chocalhavam versos ao

divino e as mais estravagantes phan-

tasias. Longe do mundo, onde os

fortes de alma sadia luctavam de-

sesperadamente nas batalhas da

vida', ellos os molles e doentios ce-

rebros, que uma falsa comprehen-

são da dignidadehumana arrastava

para os dominios do sobrenatural,

arvoram a humildade em criterio

da justiça, e da piedade ñzeram

uma caricatura.

Exemplifiquemos essa estranha

philbsbphia, que substituiu as vir-

tudes virisc humanas pela aniqui-

iaçâoda vontade e do senso com-

mum. Resuscitemos o caso do fra-

de leigo, l'r. GregOrio de Vizeu, ce-

lebrado por l'r. Paulo de Lima e

Jorge Cardoso no Agiologio, e Jarti-

calarmente, por fr. Fei-nan o da
m

ñtando os olhos scintillantes de colera

sobre o joven.

O marquez de Létoriere, tinha

quasi vinte annos. Os retratos que ha

d'elle, e os testemunhos unanimes dos

seus contemporaucos, são concordes

em o representar como o typo mais

ideal da mais seductora belleza.

25 N'aquella idade, e suas propor-

iões, de uma elegancia exquisita, ap-

proximava-se ainda mais do amor gre-

;o que do Antinoo.

f Todos os thesouros do antigo es-

Muario não otiereciam, diz-se, nada

  

similhaute á bella harmonia de

suas fórmas. Debaixo d'este exterior

encantador, a natureza occultava mus-

:culos de aço, um animo de leão, um

-- Ah! vamos ter bom ,diverti-:espirito eminente, uma alma superior

mento! bradou a senhora Magdalena.

- Minha querida senhora, disse

Domingues, d'esta vez com modo sup-

plicaute, poupae-o; á fé de Domingues,

vós sereis paga. v

- Que me importa! Vamos vêr

esse marquez de meia tigella! '

A porta abriu-se immediatamente,

e o marquez appareceu.

_ Não tenho valor para assistira

este scena, disse Domingues, tremen-

do. E fechou-se no seu escuro quarto.

III

O osvsoon

Ao vêr o marquez, Magdalena le-

~-_ , _ _ .›.N.... y'.

eum caracter generoso.

Seu rosto, tão cheio de attractivos,

era de uma. belleza severa. e viril; mas

não se podia imaginar nada de mais

lindo. . . e'a belleza era de um mara-

vilhoso que lhe quadrava. Uma esta-

tura de força herculea não viria então

a proposito, porque já. não se fazia pre-

ciso a armadura. Um aspecto digno e

grave seria fóra de tempo, pois que as

veneravcis cabelleiras leoninas do se-

culo de Luiz XIV já não eram da

moda.

Se Létoriere ostentou de um modo

tão attractivo os polvilhos côr de ro-

sa, as rendas, as fitas, a seda e os dia-

.... _.›...,.... .p .. ..un 1o- w1-

Soledade na Historia Seraphica do candidazmanga'ascautas intactas

província e bem 'acondiccionadas, ' disse tri-
de'Pomtgál, . umphantemente :

Fr. Gregorio :nasceu emsVizeu - Aqui eis tem bem guardddns,

em anno incerto, tomou cz habito como persuamerce, me foi recom-

da ordem -de S.'F.rancisc0, empro- .mandado. ' - v
\incia tambem desconhecida, e foi O que o bigrapho se esqueceu
morrer a Gôa, pelos annos de 1591 de referir foi o modo como o vice-

a. 1611, .se n'esterpouto .não erram Bei acceitou os papeis, ea carasqtte
os seus apologistas. ' tinha. quando oleigo lh'os restituiu.

_Não foram sutiicientemente ti- ' Agora uma simplicidade .doou-
nadas a'límpo os particulares Ida' tro-genero: ,- a A A? ..
vida do frade leigo, dos primeiros Na cercado convento da-Madre
annos. Sabe-se porém,que passara. de Deus, fundado por. D. Guepar,

d'esta a 'melhor vida no momento existia uma-nora puxada a .bois.

o

que a fama. das suas, virtudes

ja era notoria. no gremio francisea-

no. O venerando arcebispo D. Alei-

xo de Menezes, a cuja pituitaria

chegaram tambem os cheiros acres

da santidade de Gregorio, quando o

\'íu estatelado no l'eretro, aproxi-

mou-.se do cadaver; e com os la-

bios tremulos de commoçâo beijou-

lhe os pés!

Tudo merecia o piedoso Gre-

gorio. A sua vidafôra um perennal

exemplo de simplicidade e modes-

tia, de abnegaçuo e pobreza. A

egreja não lhe conferiu a. merecida

canonisaçào, privando-o, assim,

com feio menosprezo, das horas

posthumas da folhinha; mas nem,

por isso deixam de perluzir eterna-

mente na histeria seraphica de fr.

Fernando da Soledade os rasgos

coruscantes das fulgidas virtudes

evangelicas, pue esmaltam a pieda-

de de fr. Gregorio.

Respiguemos, ao acaso, na vas-

ta ceara dos feitos do franciscano

viziense. -

Gregorio assou um dia de Por-

tugal a Castel a. Não dizem as chro-

nicas se jornadeou a pé ou a caval-

lo, nem por que terras fez itene-

rario; mas sabemos, porque o diz

Fernando da Soledade, que mal

entrado em ten-as de Hespanha

perdera de todo a memoria da lin-

gua ortuguezal E esta! ›

l ão está averiguado se o frade

adquiriu o conhecimento do hes-

panhol com a facilidade com que

esqueceu o portuguez; mas não ha

_duvida em que se lhe vai'reu com-

pletamente da lembrança a. lingua

da. sua. terra, cómo se tivera bebido

no Lethes. _ _ 4

A providencia serve-se de 'pro-

digios bem extraordinarios para con-

fundir os incredu'lose escutarI _as

suas creator-as! ' ' › r

Outra simplicidade de fr. Gre-

gorio, muito celebrada. entre os

seus pares!

Sendo porteiro do convento da

Madre Deus, recoleto da Custodio

de S. Thomé, recommendou-lhe

um dia o- padre guardião, que não

lecebeSSe ninguem, por ue a ne-

nhum impostuno estava isposto a

aturar. . _ _

-- Se vierem procurar-me, a

todos dirás, repara born, ,que não

estou em casa. '

- Và na. paz do Senhor, que

.será cumprida sua ordem.

E cumpriu religiosamente, por

quanto, apparecendo depois mmtas

pessoas em busca do guardião, a

todos ia o porteiro despedindo com

estas palavras promptas e 'espevi-

tadas :

_ Sua reverendissima recom-

mendou-me' muito, ao recolher-se,

que dissesse a todos que não estava

em casa.

Pelo que se ve, Gregorio era' um

poço de discripçào e finura. As por-

tes do céu iam-se abrindo, de par

em par, anciosas ,de orecebetféip,

á proporção que a santidade d'este

simples nãocabia nos commen-

tarios cochichados da communida-

de. Outra linura de santo. '

O vice-rei Mathias de Albuquer-

que sabendo que Gregorio teria de

chegar a Cool, fel-c' portador de

algumas cartas para diü'erentes ca-

pitdes de fortalezas, que devia en-

contrar no trajecto, e recommen-

dou-lhe que guardasse bem esses

papeis por serem de importancia.

Se o 'vice-rei muito bem'o re-

commendou, melhor se desempe-

nhou o recoveiro; no regresso a

Goa o bom do frade dirigiu-se logo

a Mathíaslde Albuqúer'qu'e, e sac-

e todas as suas feições, eram dotadas

de uma graça quasi feminil, tão admi-

ravel em referencia com a elegancia,

como edeminada em referencia com os

costumes e com as cabelleiras dos ho-

mens de então. Se possuiu a arte de

agradar e de seduzir no mais subido

gráo, é porque essa physionomia en-

cantadora sabia exprimir alternativa-

meute a delicadeza, a zombaria, a al-

tivez, a audacia, a ternura e a me-

lancholia. ' '

Na opinião dos seus contempora-

neos, o olhar e o argentino da voz do

marqnez de Létoríêre, tinham sobre

tudo um encanto e um poder irresis-

tiveis, que os partidistas de uma nova

sciencia attribuiriam sem duvida á at-

tracção magnetica.

Mas, na epocha a que nos referi-

mos, o marquez ora um pobre joven,

e, magnetica ou não, essa attracção ia

pôr-se a dura prova da, ,mulher do

alfaiate.

Magdalena Laudry sentia subir de

ponto' a sua colera, á vista do seu dc-

vedor.

Létoricre, ensopado em agua, ti-

nha as mãos roxas de frio, e o rosto

quasi occulto pelos anneis humidos dos

seus lindos cabellos lavados dos pós.

Quando elle viu Magdalena, ,não

pondo reprimir um movimento de ,as-

sombrosa angustia; por tanto saudou-a

politicamente, e lançando-lhe seus

sui-1...- ., . ---u-,u .. _.

~~~n›~ras- mas; . .

em Um dia o fundador, es airecia 'na

cerca, fazendo o chile o ja-ntmr, e

reparou no Gregorio, que, pacien-

temente, se' al'adigava 'por jungir os

bois ao engenho.

Abeirou-se, e disse.: .

-Fr. Gregorio não será um

dia boi ?

O Gregorio ñtou o risonho D.

Gaspar e respondeu com apparen-

te doçura :

-Serei; mas' quem me ha de

star e tanger E* A

-Ora essa! eu! retrucou o'outro.

Dito e feito. O arcebispo &n'e-

mangou-se, desviou os bois, jungiu

o leigo, empunhou a vara,e seguiu

á roda, atraz do boi.-

Greg'orio iu afro'uxando o passo;

mas o arcebispo nãolh'o consentia.

O ferrâo da vara. entrava fundo: nas

carnes do paciente.

_ Mais brando, que me doe,

berrava Gregorio.

Mas ' o virtuoso ,arcebispo não

cessava de espicaçar, animando-o

com palavras de coragem.

Já o leigo succumbia alugado

em suor, quando pela. primeira vez

na sua vida lhe accudiu uma boa

ideia. Estacou subitamente e pro-

pôz a fr. Gaspar uma troca do pa-

peis. O arcebls daria o pescoço á

nora, e a. ,agui hada passaria.. para

as mãos do leigo.

Fr. Gaspar, questa,

creatura. e um engenho tão agudo

como o porteiro, acceitou o con-

tracto. «

Entao é que foram ellos! A agui-

lhada brandida neryosalnenteppçlas

mãosznen'esas do leigo, .levantava

estalidos' e' nuvensde poeira dos

lombos do arcebispo, que inútil-

mente berrava jungido a nora.

- Mais brando, mais_ 1 blando,

soluçava o arcebispo, ,cadavez que

sentia nas carnes moles a. ponta' do

ferro. Olha queimimát'p

Entao o soñna'did ;serrim

diabolicamente, levandote'ruircebis-

po diante de si i_

-Oboifallal S _ 'ligamque

assim me_ faziat! row (à@ng

Não diz a @roaming-'estragos

feitos 'nos carnes' do arcebispo'pela

vingança do leigo; mas é'iõerto que

não morreu d'essa. feita, ou porque

o Gregorio chegasse por fim aapie-

dar-se da sua victima, ou porque

alguma alma bemt'azeja lh'a tiras-

se das mãos. - _

Tal foi a simplicidade menos

simples que praticou em vidao hu-

milde fr. Gregorio de Vizou, que

desde o seculo XVIII está, balde-

me'nte, a esPera de'. > canonisação

merecida.

Roma'esqueceu-se; ' '- .

' A J. Simões Dios.

_um amam ~

SYNOPSE DO DIARIO DO' GOVERNO

Diario de 20

Annuncio para a. entrego. das

obrigaçõeswdo emprestimo de 4 por

cento de 1888, em troca dos titu-

los provisorios.

Diario de 21

Despachos de varios emprega-

dos para as contribuições directas.

Relação dos portuguezes falle-

cidos na area do consulado da Ba-

hia, referida ao mez de julho do

anne de 1888.

Mappas das patentes de inven-

ção concedidas durante o mez de

fevereiro de 1889.

de 22

Annullado o concurso para 0

provimento da paroquia de Alverca,

no concelho de Pinhel.

Varios despachos judiciaes.

:aaa

meigus e tristes, disse-lhe com a sua

voz harmoniosa e ñua:

- Que me quereis, senhora?

- Quero que me pagueis a casa-

ca que trazeis, porque me pertence. . .

a num c a meu marido, Landry, al-

faiate dosegllzmrmqrguez, replicou Ma-

gdalena com_ voz - depara, examinando

insolentemente o seu devedor.

Uma vormelhidão pudibuuda co-
loriu as faces do joven, um movimen-

to de cruel impaciencia enrugou suas

sobrancelhas; mas reprimiu esta emo-

ção, e respondeu docemente:

- Desgraçadamente, senhora, não

posso ainda pagar-vos. . .

- Não mc podeis pagar' '

   

  

_ _ é fa-

cil dc o dizer; mas eu não me conten-

to com esta moeda! Quem não tem di-

nheiro, não manda fazer “casacos. . .

Eu não sáio 'd'aqui sem que se me pa-
gue. . . «E Magdalena Landry sentou-
se brutalmente, em quanto que Léto-
riere ficou em pé.

- Escutae-me, senhora. . . D'aqui
a um mez tenho a 'Certeza de poder
pagar-vos, dou-vos a minha palavra
de cavalheiro. . . Tendo sómente n con-
descendencia de me conceda- uma ea.
pera. . . eu vo-lo peço. ., .

1 u r

'uv-.gm . . .-_t .
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.24 DE núo DE 1889. i

N'estes ultimos dias não se tem

dado nenhum successo importante,

nem nas camaras nem'fóra d'ellasg De

notavel ha porém o facto de haverem

alguns pares do ,reino tomado a defeza

dos desordeiros republicanos, o que

prova que o 'comício da Torrinha. foi '

obra das opposições combinadas. Sa-

bia-se isso, mas a confirmação vieram ;

dar-lh'a os que, sendo pares .do reino,

vivendo proximos do throno, defendem

alli os que são inimigos jurados dovRei

e das instituições. Parece incrivel que

as paixões e o man senso levem tão

longo os que assim procedem. A cor-

recção do seu procedimento, porém,

estão-a já sofrendo no desprezo com

que a opinião publica fulmina os que

assim procedem. .

-Hontem não houve sessão em

nenhuma das- casas do parlamento. O

governo vae apresentar a lei de meios

havendo, para. a discutir, sessões no-

cturnas. E é de crer que não haja mais

nada, porque d'esta camara é impossi-

vel obter trabalhos uteis.

-- Dizia hontem um jornal d'aqui,

que as camaras seriam promptamente

encerradas, não se prorogaudo as suas

sessões além do dia 2 de junho. Igno-

ro onde o collega foi buscar essa in-

formação, mas salvo acontecimentos

cxtraordiuarios, parece-me que forço-

samente a sessão ha de ser prorogada

pelo menos até meado de junho, visto

que além do orçamento rectificado e

da lei de meios, ha uns poucos de pro-

jectos de lei, em que o governo está

empenhado e que são de incontestavel

utilidade publica. Claro está que, se a

opposiçâo empregar oobstrucionismo,

poderá este ser combatido pelo expe-

diente das sessões nocturnas. Mas se,

além do obstrucionismo, tambem lan-

çar mão de tumultos, como já. umas

poucas dc vezes tem ameaçado_ de fa-
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ser, então sc

a prorogação das sessões. Fóra, porém,

d'esta hypothese ou ainda de tal obs-

trucionismo, que ;nem ainda bastam

sessões nocturnas, cremos. que teremos

prorogações pelo menos até meindo do

junho. Não julgo «que vão além, mas

até asa epoca parecem-me probabi-

lissimas- que as haja, salvo nas hype-

theses mencionadas.

Íillustre do grupo regeneradorpontihúa

não fornecendo explicações acerca do

emprego que deu ao resto doe'GO con-

tos, depositados á sua ordem no Lon-

don d: Brasilian Bank, por causa da

famosa trainoia de Lourenço Marques'.

O sr. Serpa Pimentel, apanhando-se

com o livro de cheques no bolso, dis-

pendeu de modo sabido uns 36 contos.

Mas que fez do resto? E' isso o que de-

sejamos saber e sobre o que continua-

mos pacificamente aguardando expli-

cações. Que foi feito do resto? Pergun-

ta isto e com muita razão o Diario

Popular de hoje.

 

  

  

                 

  

  

. ›-- 02m'. Serpa Pimentel, o chefe

- Reuniu-se o conselho d'Estado

para a sancçño das leis votadas pelo

parlamento. A que respeita á“remissão

dos recrutas de 1887 por 50o000 reis

foi sanccionada e vae ser publicada no

Diario do Governo.

- Ainda se não sabe se as cam. -

ras serão ou não prorogadas e porque

tempo o serão, se o forem. O que é

certo é que vão haver sessões noctur-

nas para a discussão da lei de meios.

-- Na ultima sessão do conselho

d'Estado foi votada a transferencia do

sr. juiz da comarca da Feira, atten-

dendo-se assim ás diiferentes repre-

sentações que da comarca tinham su-

bido ás estações superiores.

-- Foram ao Porto os srs. deputa-

dos regeneradores, Fontes Ganhado e

Pedro Victor, commissionados pelo sr.

Franco Castello Branco para pedirem

explicações ao sr. Correia de Barros

da sua carta publicada em ditferentes

jornaes. O sr. governador civil do Por-

uniu

NA'EXPOSIÇÃO UNIVERSALIDE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
_É esta ,a melhor resposta que podemos dar

àquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a. confrontos.

A CONIP.A.NIíI.A. SIR'GVER, a. toda-s as

exposições a. que tem concorrido, tem saliido

sempre victoriosa, esn vista da solida construc-

çâo e perfeição de trabalho das suas machinas

de

A “ESTAÇÕES DE 500 REIS SEHAMES E .l DINHEIRO 001! GRANDE DESCMTO

PEÇAM-Sl') CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

'TS-Rua. de José ,Estevão-79

A VE I R' 0 .

E EM TODAS' AS CAPITAES DE DISTRICTO

..M._-.

 

v um SERRA
CONSELHO administrativo do

referido regimento luz publico

que no dia 30 do corrente mez e

pelas 11 horas da. manha, precede-

ra à. arremataçào, para conducção

do caminho de
do pão, da estação

ferro, pain o sou quartel.

As condicções acham-se paten-

tes todos os dias nas salas das ses- l í

onde de- tado estabelecimento melhorou mu1to
› sims do“mesmo conselho,

ve ter logar a arremataqao. .

Quartel em Aveiro,

(le- 1889. _

r 0 secretario,

Fortmmto Antonio Mmtdes d'Almeido.

Tenente.

v ABRIM'IMÀU

 

ELO Juizo de Direito da comer»

ca. de Aveiro, e cartorio do 5.°

oflicio, em virtude de carta preca-

toria vinda de Estarreja, vae nova-

mente-a praça, e por todo o preço,

no dia 26 do corrente por 11 horas

da manhã, no Tribunal Judicial da

Comarca:

Uma terra lavradia sita no V il

do Tojinho, limite d'Angeja, per-

tencente aos executados Antonio

d'Oliveira Santos e mulher, d'An-

geja. . _ ' _

' Pelo presente ficam citados

quaesquer credores para assistirem

á arremataçao, querendo.

Aveiro, 20 de maio de 1889.

O escrivão interino,

Antonio Dias da Silva.

:Verifiquei-444. Cortez“ .

ALUGA'SE

UMA casa com bons commodos na

 

rua do Loureiro, d'esta cidade.

Trata-se com Antonio dos Reis Santo-

Thyrso, na mesmo rua. .

LUZO

antigo Hotel Serra, de Luzo, me-

lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

cantadores vistas. Ha na nova e anti-

ga habitação excellentes sallas e quar-

poderá tornar impossivel to .dai-lhes e muito dignas, aliando

assim onegecio concluido.

8 horas. até á meia noite as commisq

sões de fazenda e agricultura, sob a

presidenciado sr. Dias Ferreira, a fim

de continuar a discussão do projecto

dos vinhos. 'A idéa dos premios de ex-

portação encontra didicu Idades na com-

missão, tanto por causa dos tratados

do commercio como por graves didi-

culdades na applicação do systema. U

sr. Eanes apresentou um projecto de

substituição muito completo, _que foi

mandado imprimir e distribuir pelos

membros das'commissões, que devem'

reunir-se de novo no sabbado. 0 sr.

Marianne de Carvalho propos que, em

vez de premios de exportação, houves-

se concursos ordinarios todos os annos.

concedendo-se premios até quantia re_-E

lativamente avultada aos vinicultorcsl

que fabriquem types de vinhos do Por¡

   

 

   

  

   

-vReuniramese ante-hontem das

to apropriados para o consumo dire?

cto. Esta ideia ficou para ser pondera-

da na proxima sessão. Resolveu-se por

unanimidade extinguir os direitos de

exportação, que são hoje de 18 reis,

por decalitro para os vinhos tintos e

10 réis para os brancos. Ficará ape-

nas um direito meramente estatístico'

de 2 réis sobre o decalitro de vinho

tinto e de 1 real por decalitro de vi-

nho branco. Aqui se concede um gran-

de beneíicío dos vinicultores. Ficou

pendente a discussão sobre os direitos

de consumo sobre os vinhos em Lis-

boa, sendo posta dc parte definitiva-

mente a ideia do tributar os materiaes

de construcçào. E' natural que, a dis-

cussão termine amanhã.

com::ierciantes e donos de estabeleci-

mentos industriaes de Villa Nova de

Gaya, foi hoje ao paço d'Ajuda apre-

sentar a S. M. a Rainha a representa-

ção feita nos,comioios de Grava. S. M.

recebeu a commissão da maneira mais

graciosa, e. depoi de ter ouvido lêr a

representação. na qual se pede ao mo-

narcha que ponha termo ao condicto

aberto entre o governo e o commercio

«pormense de vinhos, respondeu que:

.i eommissão de proprietarios,

«recebia a representação, que entre-

-garia a El-Rei, pois que outra coisa

não podia fazer. na sua posição: mas

que intercederia quanto podesse por tu-

do quanto fosse para beneficio do paiz. ›

«-- Os festejos em Evora por coca-

sião da estada alii da familia real fo-

ram verdadeiramente grandes. Suas

Magesmdcs quando se retiraram es-

creveram no album do sr. dr. Baru-

hona as seguintes palavras de reconhe-

cimento pela principesca hospitalida-

de que all¡ tiveram :

« sAgrade'ceudo-lhes do fundo do coração

oneu acolhimento e hospedagem durante os

dias que passei na capital transtagana., e as-

segure-lhes .a minha mais sincera estima e

'grata amisade. Será. uma lembrança que já.-

mais mo sahirá da mmnoria.-21 de maio

de 1889.-El-Re-i.)

_ «Peço-lhes que creiam na minha cordesl

sympathia, agradecendo-lhes a sua tão boa

hospedagem, a qual muito estimei.-21 de

maio de 1389.-Maria Pia, Rainha..

- Os srs. condes de Valbom par-

tem hoje no Sud express para Paris.

-e Foi nomeado juiz do tribunal

administrativo d'esse districto o sr.

Alexandre d'Albnquerque Tavares Lo-

bo, que por muitos annos foi delegado

›- El-rci offereceu o titulo de mar- na comarca de_ Estarreja. cargo que

qnez ao sr. Barahona, seu hospedeiro exerceu com notavel zelo, isempção e

em Evora, que agradeceu, mas pediu

licença para não acceitar. El-rei então

disse-lhe que desejava ao menos dar-

lhe umalembrança sua, fazendo-lhe um

presente _como lavrador. Vai mandar-

lhe uma parelha de cavallos da cau-

delaria de Alter.

l; cometi Es.:

Apsu LAS -RAoum

:sus maus BURAM SEM EXCEPÇÃO as nmnsm

ou traumatismo CURAS EM 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

MUITO UTIL TAMBEM COMO PHESERVATIVD

Exija-se a Assígnstura RA UIN

e o Sello official do Governo r'ancez.

FUIDUZE-MBESPEYRES. 78,FAua? ST DENIS. PARIS

z roms n PHARMACIAU.

  

CONTRAATOSS
E

Auctorisada pela Inspectoria Gera-l

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Pnblica, ensaiado c approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á, venda em todas as pilar--

macias de Portugal e du estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia-Frauco d', Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

aos círculos aniarellos, marca que está do.

positada em conformidade da lei de 4: de

uuho de 1883.
*

Deposito em Avoiro-Pharmachia e Dor

guria Medicinal de Ribeiro Junior.

_ , _. ._._..___ _._____.__v__._LM..«
.

'run 1;

probidade.

.- No proximo domingo realisa no

salão da Trindade, pelas duas horas da

tarde,-o illustrado professor da Escola

-Polytechnica, o sr. José Julio Rodri-

gues, uma conferencia acerca da be-

terraba, nas Suas relações com as ac-

 

          

   
   

     

      

  

  

  

  
  

        

     

   

 

Nous DE RUMO“”

!ontem ie ?211110 entaum.

nova-von¡ Armas:: pu ¡end-mu plnlg

as Medicina .u Pull,

Adaptada ;ea iarmuimo

005d/ Inncu,

¡Annual!

' para Curral. a modmo

4 na: c: S¡o›Patersnu_'ro 1 as¡

Estas pílulas, cm que &chão-sc reunidas

15 propriedades do Iodo e do !err-o, con-

vém especialmente nas doenças
tãovariadas

que são e conse ¡ue-ncia do germe cscrufu-

loso (tumores, aii/artes. ?cume res_ [HO-t, etc),

doenças contra as quaes os Simples feb

ruginosos são lnemcazes: na Onlorosu

(paladar das meninas não menstruada),

a :neuem-rue: [/Iuores arauto: ou nur

alvo). a Amenorrhea [Maisrruaçáo num;

ou (limita), u Times. a Byphllio consti-

tucional, etc. Emüm. offer -ccm aos medi-

cos um mente therapeutic» dos mais

energieus para estimular o organismo e

modincar as constituições lymphsncas,

fracas ouiiebih'ladus.

N. B. '- í) indurrlo do ferro impura ou ¡1-

tcrado e um medicamento meu. irritante.

Como prova da pureza e anthoniiridade das

verdadeiras!nulaaaumenta.::1153400

nosso seno de prata re-:c-

tim. o timbre da Union

dçs Fabricante e s_ nos

assignatura aqui junclo.

?bannersem Purina-ue Bonaparte.“

escoar'th ms :Animações

i

r
l

l

 

SILVESTRES

VERSOS DE VIDAL OL'DINOT
l

Está aberta a. assignatura n'esta

Redacção.

 

   

tuaes questões agrícolas. Deve ser mui-

to interessante a prelecçãe, pois se tra.-

ta de uma industria de evidente im-

portancia, qual

terrába. . a '

suicidou-se. na Penitenciária o preso

Manuel José Asperes, natural da Ama-

relleja, comarca de Moura, casado, de

37 annos de edade, e .que estava cum-

prindo sentença por crime de hamici-

dio voluntario. A morte foi por meio

de enforcamento com uma toalha, que

 

- Na madrugada de ante-hontem,

prendeu no gancho da janella da sua

cellnla. Só de manhã se deu pelo triste

acontecimento.

-- Na escola medica d'aqui fazem

acto este anuo 14 alumnas, entrando

n'este_ numero-a que denominam a

primeira medica portugueza.

- Foi hoje absolvido o alferes

Grauso d'Almeida, accusado de falsifi-

cação de documentos e de desvio de

fundos. Y.

A' ultima. hora..-Parcce

resolvido que as camaras serão proro-

gadas até 15 de junho. No caso de ha-

ver tumultos ou obstrucionismo, a

maioria est-â. na firme disposição de

votar que haja sessões nocturnas, para

serem votados, além das medidas con-

stituciouaes, os projectos de interesse

e fomento agricola, em que o governo

tanto se empenha.

-O sr. ministro da marinha apre-

sentou na sessão de hoje propostas d'al-

ta importancia que dizem respeito ás

colonins e á marinha.

- Os regeneradores e os republi-

canos de commum accordo preparam

novo comício para domingo-_comício

a que presidirá o sr. Elias Garcia, oiii-

cial superior do exercito. E' o abuso

no seu auge l Y.

_+-

Gillli 110 ?MITO

25 ns MAIO De 1889.

Nenhum facto novo se tem dado

aqui n'estes ultimos dias. Os agitado-

  
seu¡

O PASTIIJIAS n: DETRAN

, Recommended:: mau-_n u Doença¡

da Garganta. Extincçõas da Vos,

_lntlamrnaçõcs da Broca, muito: -

pernlciosos d. Mcrcurio, Irritaçlo

mesada pelo fumo. o particularmente

aos Sñrx. PREGADOR? S, PROFES-

SORES. c CANTOBBS para [han

!mimar a emissão da vos. ~'

PREÇO : 600 ¡il-218.

^ Elim om o rciuio I irma -.

~ m, DETRAN. Ph" em PARIS.

   
  

  

      

    

    

  

  

CARVALHO (É PONS--EDITORES

Rua do Instituto Industrial, 23 a 21

LISBOA l

A BIBLIA SAGRADA

Edição momunental esplendidamente

adornads com primorosas illustrações, deso-

nhadas por A. Grono, A. Ramalho,E. Con-

deixa, M. de Macedo, Marques'de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e R. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei-

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Emínen-

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa l).

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido

voto do Eminontissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. Joé III.

 

Escrupulosamente revista sobre o texto*

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.° conservador da Bibliotheca Nacional de

lLisboa.
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NUMERO' TELEPHONICO 168

 __ CONSTBUCÇOES NAVAES COMPLETAS
cousmcçio E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS run ESTRADAS E tiranos nr FERM

CONSTRUÇÃO DE csusos, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LnnrADIssmos

tos mobilados de novo-tudo com a

'maior decencia. Este antigo e acredi-

as condições da sua cópa e casinha,

20 de maio sem alterar os preços uzuaes. Os cria-

dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já abertoeem

serviço effective.

, _

I
CONTRA A DEBILIDADE

  

Auciorisatlo pela Inspectorz'a Geral

da Corte do Rio dc Janeiro

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & FR“, unica

legalmente auctorisada e privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão-Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalescentes de quaesquer doen-

gas, na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas ideaas, creanças,

anemíoos, eem geralnosdcbilitados de qual-

quer que soja a causa da debilidade. Acha-

se a venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na.

Pharmacia Franco & Filhos,em Belem. Pa- . gama¡th

cute 200 reis, e pelo correio 220 reis. os?

pasotes devem conter o retrato do auctor, eÊ

o nome em pequenos círculos amarellos, 5

marca que está. depositada em conformidade

da lei de 4; de julho de 1883.

De 'to em Aveiro~Phsrmaáa e Dro-

garia. lda Ribeiro Junior.

   

constitui-in nn turns i rnnva III run

'CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS

DIACIHNA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas odicinas da Empresa Indus-

trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Viscondeda Praia Grande (lo Macau.

A
EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, acusal proprietario. da eflicína de construcções metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fimdição, construeção e colloeaçào, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

lhas ou no estrangeiro, de qnacsquer obras de ferrropu madeira, para construcções civis, mechanieas ou marítimas.

Acceita portanto cncommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiacs, taes como, telhados, ri-

cupulas, escadas, rarandas, macnos a vapor e suas calderas, depositos para agua, bombas, veios, rodas para transmis-

são, barcos movidos a vapor cmnpletos, estufas de ferro e cid-ro, constmcção de cofres á prova de fogo, etc.

Para a fumlitfão de colusmmzs

de., de camios de todas as dimensões.

e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, fenda sempre em depositos grandes quantida-

Para facilicitar a'entrega das pequenas cncommondas de fundição tem a Empreza uns deposito na rua de Vasco da Gama, 19

e '21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

ond. se tomam quaesquer encommendas de fundição.

ads a compaixão: ' devo serif-l Empresa Industrial Portuguesa-Ssnto Atum, LISBOA.

padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis, e

res continuam no seu oñicío, mas sem

resultado importante. O comício da

Mealhada é obra de Lisboa e d'aqui,

é a do assucar de'be-. 'pois que o fim da opposiçâo é provar

' que no proprio circulo ,do sr. presiden-

'te do:couselho,'onde tem familia, casa

e vastas relações, ahi mesmo são mal

vistas as suas leis. Não farão nada com

isso. D'aqui ,dizrse-que irão fallar al-

guns oradores republicanos. Ha de ter

que vêr. Esperemos para poder dizer

com exactidão.

   

    

   

   

             

  

  

Não terminou ainda por completo

a gréve dos commerciantes de vinho.

As ordens de ,Lisboa determinam a

continuação e elles continuam. E' a in-

sensatez no seu auge. Isto, porém, não

póde durar muito: alguns dias mais e

a faria terá a sua agonia. ' '

- Está melhor o sr. visconde de

Pereira Machado. As sympathius de

que este cavalheiro gosa no Porto tem-

lhe merecido demonstrações, que mui-

to devem ter penhorado o seu espirito

essencialmente popular e benevolo.

Z.

P. S. -- Um grande attentado

acaba de praticar-se n'uma das ruas

d'esta cidade. Contra a casa do sr.

governador civil atirou-se uma bom-

ba de dinamite que fez estragos no

edificio. A' uma hora e um quarto

da noite um grande estampído resoou

pela parte occidental da cidade. Tinha

sido atirada uma bomba de ; dinamite

contra a casa do sr. governador civil

do Porto, por mão invisivel. O policia

de giro na rua do Principe conta que

viu passar um carro por diante da casa

do sr; Corrêa de Barros e momentos

depois ouvira o ruido como de um tiro

dercanhão. Ainda correu atraz do car-

ro pela rua do Rosario até á rua da

Liberdade, apitando. Mas, o carro to.

mou uma carreira vertiginosa e su-

miu-ee para os lados da Restauração.

A bomba despedaçou todos os vidros

das janellas da casa do sr. governador

civil. O passeio fronteira e a rua esta-

NO VIDEDE LITTERARIA

TITO MIRTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição do luxo, íllustrada com

gravuras e capas ly'tographadas a quatro

côres .

I

l
W todas as livrarias.

[FORMOSA CONSPIRADORA

ROMANCE MODERNO

POR ^

PIERRE ZACCON

Com illestrações a chrome-lithographia V l

e gravura

Condições

gratuitamente a todos os assignantes.

Lisboa o Porto-Cada semana serão

distribuídas 6 folhas de 8 paginas in-8.°

frances, ou 48 paginas, pelo preço de 60

reis, pagos no acto da entrega. Nas sema-

nas em que as entregas forem acompanha-

das de estampas, receberão Os assignantes

dc Lisboa õ folhas ou 40 paginas, apenas.

Provincias.-A assignatura será., como

até agora. paga aduantsdamonto, na razão

de'120 reis, cada faseicnlo, franco do porte

de 12 folhas ou 11 folhas e 1 estampa. As

remessas para a província são feitas de duas

em duas semanas.

anirruui liam
POR

JACOB BENSABAT

Para uso dos lycens

pratica, por Jacob Bensabat.

Corrigido d'esta forma ofñcialmente no

Diario o equívoco, vê-se' que a Grammati-

por Bensabat, um dos melhores

trabalhos d'este auctor, fazvparte dos livros

approvados para' o ensino do inglez son

yceus.-Porto, 15 de novembro de 1888.

ea inglesa,

_ÇÍDÍÍECÇÂFÓÕMPÍETA

Da legislação sobre estabelecimento de ce-

miterios, enterramentos e trasladações,

desde 1835 até hoje.

 

Preço 400 reis de cada volume de 112

paginas. ,

Esta collecçà'o que é de grande impor-

tancia para as camaras municipaes, juntas

de parochia, irmandades _e confrarias, ven-

de-se na «Livraria Archivo Juridico, de A.

Gr. Vieira Paiva, editor, rua do Bomjardim,

EST-Porto.

CODIGO ADMINISTRATIVO'

Approvado por Decreto de 27de jhluo

de 1886. Precedido do respectivo relatorio

e com um appendjce, contendo toda a legis-

lação relativa ao mesmo codigo, publicado

até hoje, incluindo os regulamentos para a

serviço dos expostas e abandonados, e a ar-

recadação dos impostos directos e indirectos

municipaes e parochiaes, e a tabella dos

emolumentos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo e seguido de um reportorio al-

phabetico.

Quinta edição. Preço, brochado, 300;

encadernado, 460 reis. Pelo correio france

de porte a quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vales do correio á Li-

vraria-_Cruz Coutinho-Editora, Rua dos

Caldeireiros, 18 e 20-PORTO'

' RAMALHO ORTIGAO

JOHIÍCBULL
depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da cívilisação_ ingleza

1V vol. 600_ reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gen 8: Genelioux, ClerigOs, 89

”Por”. A l '

 

Cada volume, 100 miss-A, veuda em

de assignatura:-O romance

A Formosa melri'ratlora compor-so-ha de 5

volumes de regulares dimenções, illustrados

com Õ primorosas estampas chrome-lithogra-

phadas e 21 gravuras. A estampa colorida

correspondente ao l.0 volume, é oli'erocida

No Diariodon-eww, de 12 do corren-

te, vem uma rectíticaçâo :i lista dos com-

pcndios approvados para os lyceus, pela

qual se corrige o equívoco que se deu na

ublicação da referida lista em que fôra pu-

licado o titulo de Met/iodo gram-matical, por

_ Bonsabat, em vez do verdadeiro titulo do

livro, que é Grammatica inglesa, theorica e

vam como que polvilhados de vidro

moído! Não é conhecido o autor de

tão miseravel attentado. Vão-se prati-

cando onsadias de tal ordem, que o

dever daanctoridade é punir-e pu-

nir severamente-quem quer que, por

meios tão indignos, tenta vencer ques-

.tões ou caprichos miseraveis.

NàoLha agora logar nem a compla-

cencias nem a conciliações: ha apenas

para a repressao mais energica e mais

severa. Seja qual fôr a posição em que

se' encontrem as pessoas sobre quem

recaiam suspeitas d'esse attentado, que

a auctoridade não recne ante a violen-

cia das medidas a adoptar. .Ha acima

de tudo a garantir a tranquillidade

d'esta população ordeira e a manter o

prestígio e respeito da auctoridade.

Nada de pusilanimidades nem de com-

placencias. Não ha palavras verdadei-

ramente severas para classificar um

acto d'estes. Chegam a tudo os inimi-

gos da ordem. Mas este estado de cou-

sas é im possivel., Governos fracos não

os permittem as circumstancias em que

as suas complacencias pozeram o paiz.

A bomba, dizem os peritos, era de

ñnissima dynamite, e se tivesse cahido

dentro da casa, fazel-a-hia saltar pelos

ares. Foi lançada da boleia de um car-

ro que corria a toda a brida, e que

desappareceu entre a rua do Rozario e

a da Liberdade.

- Não se realisou por falta de

concorrentes o comício que os grevis-

tas tinham destinado para hontem em

Gaya. Appareceram alli os 200 esti-

pendiados, que ganham no qâ'icio 300

reis por dia, mas os influentes, como

viram que eramtpoucos, desistiram de

se apresentarem como reunião publica.

A austeridade estava alli velando pela

sua segurança. A ' Z.

*Mamma rinuiíi_

BARRA ;AVEIRO

Entrada em 24

Hiate Joveu Julia, de Peniche, vasio.

  

A0 CLERO

J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principaes

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

ijwio: e-Miuas do Sb'. Rosario, em todos

os formatos e para todas as edições de Mis-

sues, Breviarios e Dim-nos.

Acaba de receber tambem um grande

e variadissimo sortido de Missa“, Bravia-

ri'os, Dt'urnoa, Rituacs, etc., etc. Tudo no-

nssnmas edições e em todos os formatos, Sa-

cras, medalhas, contas, estampas, etc.

P, S.--N'csta casa encontra-se sempre

um sortido completo dos compendios adopta-

dos nos difi'erentes seminarios, lyceus, colle-

gios, :33, do pais. '

P ' os á ivraria Me uita Pi -

PORTO. gq mental

  

    

   

 

  
  

  
  
    

    

  

    

 

   

 

     

  

  

 

   

 

HISTORIA

DO

stilcuiusso El roubou

_Estão publicudos e acham-se em distri-

bmção os primeiros fascículos dlesta impor-

tante obra, que é a verdadeira historia na-

cional, porque assiguala a. parte que tive-

ram naxconstituiçào do estado os homens

bons _dos_ municípios, que 'collaboraram de
maneira importante na grande 'operação da

independencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctas em defesa

da_ autonomia durante a segunda e quarta

dynastia, as descobertas e nav gações dos

seculos XV e XVI, e que tanto 'padeceram
¡ob o dominio e invasões estrangeiras.

Çollaboram n' este trabalho monumental
escríptores distinctos, o que ainda «lhe aug-
menta a unportannia. i

A parte narrativa é reforçada com a

transcripção de documentos, como os foraes
que são_^pu'blicados na' integra, na lingua,-
gem primitiva acompanhada da traducção
cartas régias, e provisões. e outros desenÍ

tranhadOS do pó dos archives, alguns dos
bases veem a luz publica pela prímrira vez.

N preço é relativamente modicíssimo por-
que mediante o dispendio de 16500 reis por

anne, e_ assignante recebe 50 fascículos de

16 paginas cada um, equivalente a mn gros-

so volume de 800 paginas.

Recebem-se assignaturas na séde da Bi-

bliotheca historico-portugueza-Lishoa rua
de 5. Bento ?dO-onde devem ser dirigidas

todas as requisições. Quem se responsabili-

sar por 5 &signaturas tem direito a um
exemplar gratis ou 20 p. c. das quantias

cobradas. A obra depois de publicada aug-

mentará. de preço. l

ANDRE LAURIE

US WMM¡ Ill TIBIA
Notavel romance de viagens maravilho-

sas no genero dos de Julio Verne, com es-
plendidas ¡Ilustrações de Jorge Roux. As

estampas de pagina, são parte aguarelladas,

parte impressas a. duas côres.

ç Cada caderneta, 60 reis-Distribuioão
semanal, Lisboa e Porte: 60 reis 'pagos ,no
acto da entrega.-Provineia : 120 'reis de
duas em duas semanas, 2 cadernetas.

Pedidos de assignatura pódem ser feitos

á Companhia Nacional Editora, successora
de David Corazzi e Justino Guedes, Rua da

Atalaya, 40 a 52, Lisboa, ou á Fílial no
Porto, 127, Praça de D. Pedro, 1.“ andar
assim como a todas as livrarias e a todo;

os correspondentes da. mesm ›C '

Nacional Editora. a “Pluma

' * - LIVRARIA

DE

MELLO GUDIARÃES

AVEIRO

OLIVEIRA MARTINS

Portugal nos mares. . . . . . . . . . . . _

a

ALFREDO ALVES (00
Mebaucolia, poezia . . . . . . . . . . . . . . "00

DR. ANTONIO CANDIDO' l
O infante D. Henrique, discurso . . 9

EDUARDO COELHO JUNIOR '
Retalhinhos-Contos O ' ' aos.. . 500

FERNANDES COSTA"
O livro das soledades-'Eehos da An.

daluzía . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
ALBERTO' PIMENTEL. ' O

Atravoz do passado . . . . . . . . . . . . . . 500

_

a

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Iaarg'o da Vera,..Cruz

» - AVEIRO

. , x..~.~(1¡'qm“_».»,Wr

. '51.4.14' a
'u-

_ ¡W!


